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DESTAQUE

Pode estar em risco uma 
importante valência do 
Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim /Vila do Conde. 

Na passada semana, o 
jornal Correio da Manhã 
referiu que o Ministério da 
Saúde está a equacionar o 
encerramento do Serviço 
de Urgência de Obstetrícia 
e Ginecologia existente no 
hospital poveiro, a par dos 
existentes em Vila Franca 
de Xira, Barreiro, Guar-
da, Castelo Branco e Vila 
Nova de Famalicão. 

São esses os locais que 
estarão numa proposta 
de peritos (a Comissão 
de Acompanhamento da 
Resposta em Urgência de 
Ginecologia - Obstetrícia 
e Bloco de Partos) sobre 
os sítios a fechar as portas, 
mas o jornal Expresso que 
também abordou a ques-
tão e retirou desse lote 
precisamente a unidade 
poveira e também a fama-
license. 

As propostas e indica-
ções que já foram entre-
gues ao Ministro da Saú-
de não reúnem, porém, a 
unanimidade entre os re-

feridos especialistas.

PCP MANIFESTA-SE

Para o final da tarde de 
ontem estava prevista uma 
manifestação em frente 
ao Hospital da Póvoa pro-
movida pelo PCP. “É uma 
opção do Governo PS de 
prosseguir uma política de 
destruição do SNS em claro 
favor dos interesses priva-
dos no negócio da doença e 
o Hospital da Póvoa não fica 

HOSPITAL DA PÓVOA PODE PERDER 
URGÊNCIA DE OBSTETRÍCIA 

seguiram as verbas para o 
arranque das obras, que este 
governo tenta atrasar, se do-
tou o Centro Hospitalar de 
mais meios e será com a luta 
que se travará intenções de 
destruir um serviço de re-
ferência e qualidade para a 
região. 

O comunicado enviado 
à imprensa não esconde 
algum receio: “o Centro 
Hospitalar tem, nas espe-
cialidades de obstetrícia e 
ginecologia, um reconheci-

de fora dessas intenções”, 
acusam os comunistas, que 
prometem não desistir: “À 
semelhança de opções an-
teriores do Governo de Só-
crates, o PS de Costa verá 
derrotada a sua intenção e, 
para isso, terá no PCP e na 
população dos concelhos da 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde forte oposição”.

Recorda o PCP que “foi 
com a luta que se travou o 
encerramento da urgência 
e de valências, que se con-

do serviço público de ex-
celência para a população, 
que ficará em causa”.

DIA DO 
ENFERMEIRO 
DE URGÊNCIA

Como forma de assina-
lar o Dia do Enfermeiro 
do Serviço de Urgência, 
o Centro Hospitalar or-
ganizou, com o apoio dos 
municípios, ações de for-
mação no Diana Bar e no 
Centro de Memória. A 
Mass Training de Suporte 
Básico de Vida reuniu de-
zenas de interessados ao 
longo do dia numa inicia-
tiva pensada e preparada 
para a população em geral, 
que no caso vilacondense 
até foi acompanhada pelo 
edil Vítor Costa.
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A Câmara da Póvoa de 
Varzim colocou no iní-
cio deste mês vários pai-
néis a mostrar o que está 
projetado para o lugar da 
antiga Praça de Touros. 
Nos taipais que protegem 
o interior da obra podem 
agora ser apreciados vários 
pormenores do que lá vai 
ser feito. São imagens de 
como vai ser novo o Póvoa 
Arena, que tem um prazo 
de execução de 18 meses 
e vai criar na cidade um 
equipamento de grandes 
dimensões para atividades 
culturais, desportivas e 

empresariais. Quem por lá 
passa, além de já não con-
templar a antiga ‘Tourada’, 
pode agora ficar a conhecer 

ao pormenor o ‘Futuro em 
construção’, como intitula a 
autarquia, a promotora da 
empreitada cujo custo deve 

PÓVOA ARENA EXIBIDO NOS TAIPAIS, 
MAS PROCESSO JUDICIAL SEGUE

ultrapassar os 10 milhões de 
euros. 

Entretanto, a Patripove 
assegura que não vai desis-
tir de levar à justiça aquilo 
que considera terem sido 
as ilegalidades cometidas 
no processo que resultou 
na demolição da ‘Tourada’. 
Essa foi uma das promessas 
deixadas por Odete Costa, 
presidente da Associação 
de Defesa e Consolidação 
do Património Poveiro, no 
Grande Entrevista da Rá-
dio Onda Viva. A dirigente, 
que é também presidente 
do Clube Taurino e Eques-

tre Povoense, frisou que 
neste caso a sua ação não 
se mistura com a missão 
da Patripove, acrescen-
tando que não tem receio 
da intenção da Câmara, 
anunciada por Aires Pe-
reira, em procurar ser res-
sarcida do prejuízo cau-
sado pelo atraso na obra 
de construção do Póvoa 
Arena por causa da ação 
popular movida em tribu-
nal. Sobre o caso das balas 
colocadas em envelopes 
dirigidos aos autarcas lo-
cais, Odete Costa repu-
diou a eventual situação.

AUTARQUIA CUMPRE 75% DE PROJETO SOBRE MIGRAÇÃO
A Câmara da Póvoa 

de Varzim revelou que já 
cumpre 75% do projeto-
-piloto sobre migração. 

A Vereadora Andrea 
Silva participou numa 
reunião do Grupo de 
Acompanhamento do 
projeto “Integrar Valori-
za”, no qual o município 

de promoção da multicul-
turalidade e da integração 
social, que ajudam na con-
cretização deste projeto, 
como é o caso do Centro 
Local de Apoio à Integra-
ção de Migrantes, da Estra-
tégia Local de Habitação, da 
oferta de Cursos de Portu-
guês como Língua de Aco-

poveiro é o representante 
da região Norte. Na ses-
são, em que esteve também 
presente a Alta Comissária 
para as Migrações, fez-se o 
balanço de um ano de ati-
vidade. 

Nesta altura, à Póvoa de 
Varzim apenas falta a con-
cretização de duas medi-

das: o Plano Municipal de 
Integração de Migrantes, 
cuja conclusão se encon-
tra a aguardar candidatura 
a financiamento, e o Pla-
no Estratégico Municipal 
Cultura-Educação.

A autarquia realça que 
nos últimos anos tem im-
plementado várias ações 

lhimento, da adesão de 
escolas à Rede de Escolas 
para a Educação Intercul-
tural, de projetos como o 
EduK’ARTE e o Centro 
Qualifica, e ainda da in-
tegração de associações 
locais representativas da 
população migrante na 
Rede Social municipal.
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AVANÇA NOVA ZONA DE LAZER COM 
BARES E RESTAURANTES NA PÓVOA

Na última reunião da ve-
reação foi dado o primeiro 
passo para o aumento da 
área de lazer em frente ao 
núcleo citadino da Marina 
da Póvoa onde já existe, por 
exemplo, a sede do Grupo 
‘Tricanas Poveiras’. Com a 
passagem para o lado sul do 
Porto de Pesca de vários ar-
madores que ocupavam os 
armazéns por baixo da mar-
ginal (na secção que tem, 
por exemplo, o monumento 
às Peixeiras) será possível, 
fi nalmente, à Câmara fazer 
uma intervenção que pre-
tende há já algum tempo. 
Por agora já foi aprovado o 
conteúdo de um relatório 
elaborado por uma comis-
são sobre a transferência 
para o município da gestão 
dessa tal área (de armazéns 
e espaços limítrofes) que, 
formalmente, é da Docapes-
ca – Portos e Lotas SA. 

Na ausência do presidente 
Aires Pereira, coube ao vice, 
Luís Diamantino, confi rmar 
que está dado “o primeiro 
passo” para o surgimento de 
mais espaços de animação, 
sobretudo da área noturna e 
de restauração.  A proposta 
de transferência de compe-
tências vai agora ser envia-
da à Assembleia Municipal 
e só depois irá ser formali-
zado em protocolo entre as 
partes. 

Uma das obras a fazer 
será a eliminação da eleva-
ção relvada que existe en-
tre os armazéns e a marina 
citadina para se poder ver 

ainda dois mil euros para 
a Associação Cultural Ca-
pela Marta, cujo coro deu 
um espetáculo na cidade a 
propósito do Dia Mundial 
da Música.

Mas também coletivida-
des desportivas garantiram 
apoios, designadamente 
mais de 17 mil euros foram 
atribuídos às 11 associa-
ções que participaram no 
41º Plano de Promoção do 
Atletismo e às 9 associações 
que participaram no 22º 
Plano de Desenvolvimento 
do Ténis de Mesa. Foi con-
cedida, ainda, uma verba de 
28 mil euros à União Des-
portiva de Beiriz para a co-
locação de iluminação LED 
no Complexo Desportivo, 
que vai contribuir para a re-
dução em 40% do consumo 
de energia.

o mar a partir dos futuros 
espaços de diversão. O pro-
jeto de criação de novos 
espaços de fruição e lazer 
vai desenvolver-se numa 
área que “não vai incomo-
dar ninguém”, sublinha Luís 
Diamantino, que acrescen-
ta que os armazéns vão ser 
concessionados em bruto, 
deixando a decoração a 
cargo dos empresários que 
apresentarão propostas ao 
município. O autarca disse 
não ter dúvidas que os in-
teressados estão “ansiosos” 
por avançar para aquela 
zona. O município conta 
em breve poder abrir con-
curso para a apresentação 
de projetos para a ocupa-
ção dos espaços da Marina 
Norte, que se pretende que 
sejam dinamizadores e ino-
vadores sob o ponto de vista 

da oferta empresarial, por 
forma a atrair e concentrar 
os jovens numa localização 
privilegiada.

A “separação das águas” 
entre o que é área municipal 
e jurisdição da  Docapes-
ca irá modifi car a entrada 
na área portuária propria-
mente dita, sendo a guarita 
transferida para poente, de 
modo a que todo o espaço 
que encosta ao plano de 
água seja transferido para a 
autarquia. Esta é, no entan-
to, uma fase embrionária do 
projeto pretendido pela Câ-
mara e numa área onde em 
grande medida já tem vindo 
a intervir. 

No fi nal, a vereadora do 
Partido Socialista, Ilda Ca-
dilhe, referiu que, nesta 
fase, não há grandes reparos 
a fazer.

APOIOS ATRIBUÍDOS

A reunião do executi-
vo fi cou ainda marcada 
pela concessão de diversos 
subsídios a instituições do 
concelho. Por exemplo, foi 
aprovada a entrega de 40 
mil euros ao Centro Social 
da Paróquia de Beiriz para 
a execução de obras neces-
sárias à manutenção das 
valências de Creche, Jardim 
de Infância e Centro de Ati-
vidade de Tempos Livres ao 
dispor da freguesia. 12 mil 
euros vai receber o Gru-
po dos Amigos do Museu 
para gastos com ações de 
formação sobre a camiso-
la poveira. 6700 euros são 
destinados à Associação da 
Mariadeira para a logísti-
ca do festival de comédia 
promovido em Agosto e 
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HOMENAGEM A AGUSTINA BESSA-LUÍS
No último sábado, 15 

de outubro de 2022, data 
em que se comemorou o 
centenário do nascimento 
em Vila Meã, Amarante, 
de Agustina Bessa-Luís 
(falecida a 3 de junho de 
2019), a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Varzim 
descerrou uma lápide 
evocativa na fachada do 
edifício onde a escritora 
morou com a família – a 
“Villa Myosótis, na Ave-
nida Mouzinho de Albu-
querque – quando, na ju-
ventude, também estudou 
no Colégio das Doroteias. 
O pai, Artur Teixeira Bes-
sa (a mãe foi Laura Jurado 
Ferreira), foi diretor do 

Casino da Póvoa e, mais 
tarde, a escritora integrou a 
tertúlia de intelectuais que, 
sob a influência de José Ré-
gio, se reunia no Diana-Bar.

O Vice-Presidente e Ve-
reador da Cultura referiu-
-se ao modo como Agus-
tina Bessa-Luís descreve 
a Póvoa de Varzim na sua 
obra: “como o espaço que 
marcou a sua adolescência 
e que foi marcante para a 
sua vida futura. Aliás, nos 
seus livros expressa sem-
pre o sentimento que teve 
por esta casa, pela Póvoa de 
Varzim e pelo Colégio das 
Doroteias”. Luís Diaman-
tino transmitiu ainda que 
quando fala dos poveiros, 

O passado 7 de outubro 
foi o escolhido pela Escola 
Secundária Eça de Queirós 
para assinalar o Dia do Di-
ploma. O evento serviu para 
fazer a distinção dos alunos 
que terminaram o 12º ano 
em 2021/2022. A cerimó-
nia contou com a presença 
do diretor José Eduardo 
Lemos e do vereador da 
Educação na autarquia Luís 
Diamantino, que elogiaram 
o percurso dos estudantes 
na passagem pelo estabele-
cimento de ensino. 

FINALISTAS DA ESEQ RECEBERAM DIPLOMAS

“fá-lo com um sentimento 
de afeto muito grande di-
zendo que têm o coração 
ao pé da boca, são muito 
sinceros, muito verdadei-
ros, para além de corajo-
sos”, acrescentando que 
“desde sempre guarda um 
grande afeto pela Póvoa”.

Agustina Bessa-Luís  é 
uma figura incontornável 
da literatura portuguesa e 
ao longo da uma carreira 
lançou dezenas de publi-
cações. A partir de agora 
e por um ano, seguir-se-ão 
outros atos no âmbito das 
comemorações do cente-
nário, com destaque para 
a exposição itinerante, na 
qual o município povei-

AGRUPAMENTO ‘CEGO DO MAIO’ PREMEIA ALUNOS
O Cine-Teatro Garrett 

encheu, no passado dia 11, 
para a cerimónia de entre-
ga de diplomas da Escola 
Básica Cego do Maio. O 
momento contou com a 
presença do diretor Arlin-
do Ferreira e do vice-pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal, Luís Diamantino. 
Foram entregues prémios 
especiais aos melhores 
alunos e a todos os jovens 
que se destacaram na área 
do desporto e nas ativida-
des extra-curriculares.

ro é o principal promotor, 
em parceria com o Insti-
tuto Camões, que além da 
Póvoa de Varzim irá per-

correr também Vila do 
Conde (residiu em Ba-
gunte), Esposende, Ama-
rante, Vila Real e Porto.

Pub
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13 de outubro foi um dia 
cheio em Balasar por causa 
do ponto alto de mais uma 
peregrinação em honra da 
beata Alexandrina Maria 
da Costa, que faleceu nes-
sa mesma data em 1955. 
O arcebispo de Braga, José 
Cordeiro, teve um com-
promisso em Angola e não 
conseguiu estar presente, 
mas enviou o bispo auxi-
liar, Nuno Almeida, que 
na homilia da Eucaristia 

Solene, referindo-se a Ale-
xandrina, utilizou a palavra 
“santidade”, sendo que o 
processo de declaração de 
tal estatuto ainda decorre no 
Vaticano.

Este ano o tema da pere-
grinação foi “Como Alexan-
drina, amar os sacerdotes”, 
sendo proposto aos fi éis 
“Rezar pelo sacerdotes, pela 
Igreja e pela paz”, isto numa 
altura em que o papel dos 
padres na sociedade já não 

BISPO DESTACOU ‘SANTIDADE’ DA 
BEATA ALEXANDRINA EM BALASAR

PADRES VICENTINOS EM MISSÃO NA ESTELA 
A freguesia da Estela 

na Póvoa de Varzim está 
a receber uma “Missão 
Popular Vicentina” que 
regressa após dois anos de 
interrupção, revelou a Ar-
quidiocese de Braga. Tra-
ta-se de uma iniciativa da 
Congregação dos Padres 
Vicentinos que visa, até 
ao dia 30, trabalhar a fé 
no terreno: “desenvolver 

bre temas preparados pelo 
pároco ou pelo missioná-
rio”. A paróquia da Estela, 
recorda a arquidiocese, está 
integrada no Arciprestado 
Vila do Conde / Póvoa de 
Varzim.

Refi ra-se que no próximo 
domingo celebra-se o Dia 
Mundial das Missões.

Pub

está tão imaculado como em 
tempos, face à proliferação 
de casos de supostos abusos 
sexuais. O 67º aniversário da 
morte da Beata Alexandrina 
incluiu uma procissão de ve-
las na noite anterior, desde a 
casa onde viveu até à Igreja 
de Santa Eulália de Balasar, 
cujo pároco, Manuel Casado 
Neiva, encerrou as cerimó-
nias, que tiveram ainda a ha-
bitual participação do padre 
jesuíta Dário Pedroso. 

a consciência de que somos 
Comunidade de fé que se 
reúne para melhor conhe-
cer Jesus Cristo e tentar 
segui-lo na vida quotidiana 
para chegar até ao Pai”.

Nesta primeira semana, 
os sacerdotes estão a con-
tactar com os agregados fa-
miliares escolhidos previa-
mente em março e depois, 
numa segunda fase, todos 

vão convergir para a igreja 
para “celebrações com pre-
gações alusivas aos vários 
temas da missão”.

A ideia, refere a con-
gregação, é que após estes 
15 dias as comunidades 
já devidamente formadas 
possam “reunir-se para a 
sua formação cristã, com 
os respetivos animadores, 
discutindo e refl etindo so-

VARZIELA RECEBEU FUTURO
EMBAIXADOR NA CHINA

Zona Industrial da Varziela. 
Acompanhado por dirigen-
tes chineses há muitos anos 
radicados em Portugal, o di-
plomata pretendeu conhe-
cer melhor as condições de 
trabalho e de vida dos chi-

neses que ali desenvolvem a 
atividade económica. Paulo 
Jorge Nascimento passou 
por dezenas de lojas de va-
riados ramos acompanhado 
da comitiva liderada por Y 
Ping Chow. 

Paulo Jorge Nascimento, 
que está prestes a assumir 
o novo cargo de Embaixa-
dor na China, visitou na 
tarde do passado dia 7 o 
importante bairro empre-
sarial oriental situado na 
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O novo Complexo Des-
portivo de Aver-o-Mar vai 
arrastar uma intervenção 
urbana na vila poveira, 
designadamente a cons-
trução de uma nova via 
que custará cerca de 2,5 
milhões de euros. 

Segundo o que referiu 
Aires Pereira, presidente 
da Câmara da Póvoa de 
Varzim, na inauguração 
do equipamento despor-
tivo, essa “Avenida Atlân-
tica” vai fazer a ligação 
entre o recinto de futebol 
e a Avenida dos Pesca-
dores, junto ao Cruzeiro. 
Também está nos planos 
municipais a renovação da 
zona envolvente ao antigo 
campo de futebol, dando 
seguimento à reabilitação 
da frente marítima avero-
marense. 

O complexo inaugurado 
no passado sábado, cuja 
primeira fase custou 3,5 
milhões, vai ter ainda em 
breve um campo de fute-
bol de sete. O edil assinou 
o contrato de comodato 

com o presidente da União 
de Freguesias de Aver-o-
-Mar, Amorim e Terroso, 
Carlos Maçães, mas será o 
Averomar FC, presidido por 
Nuno Paranhos, que ficará 
responsável pela gestão do 
equipamento. 

Estas novas instalações 
concretizam um sonho de 

CAMPO DE AVER-O-MAR INAUGURADO 
E NOVA AVENIDA ESTÁ A CAMINHO

Os deputados do Bloco 
de Esquerda questiona-
ram, através da Assembleia 
da República, o ministro 
do Ambiente e da Ação 
Climática se tem conheci-
mento de mais uma der-
rocada ocorrida na mar-
ginal de Aguçadoura (rua 
da Marginal do Fieiro) no 
início de outubro e qual é 
“a explicação” para o su-
cedido “após mês e meio 
da conclusão das obras” 
realizadas naquele preciso 
local. 

A empreitada de recupe-
ração e reparação do muro 
e escadaria foi “da respon-
sabilidade da Agência Por-
tuguesa do Ambiente” e, 
face ao sucedido, o grupo 
parlamentar quer conhecer 
“os estudos que justifica-
ram a empreitada, os efei-
tos e impactos que estavam 

BE INQUIRIU MINISTRO DEVIDO 
A NOVA DERROCADA EM AGUÇADOURA

previstos” e, por outro lado, 
deseja saber se o “governo 
vai realizar novas obras de 
recuperação da marginal e 
qual o prazo”. 

O BE aproveita para re-
cordar que no mesmo sítio 

marginal de Aguçadoura. 
Ilda Cadilhe explicou que, 
sendo problema na Póvoa, 
tinha de ser levantada a 
questão no encontro do 
executivo camarário, isto 
apesar da jurisdição da 
zona ser do Estado. Ora, 
do lado da Câmara, o vi-
ce-presidente Luís Dia-
mantino lembrou que a 
obra é da responsabilida-
de da APA e que este or-
ganismo estatal já indicou 
ao construtor que necessi-
ta de efetuar a reparação 
em causa uma vez que a 
empreitada ainda está no 
prazo de garantia.

Luís Diamantino expli-
cou que desta vez o pro-
blema não foi provocado 
pela força do mar, mas 
pelas chuvas e por uma 
alegada má compactação 
do piso. 

décadas para a população 
local, que compareceu em 
bom número para a festa de 
abertura que incluiu uma 
visita guiada, a atuação da 
banda ‘Siga a Farra’ e a es-
treia do campo com um 
jogo amigável entre a atual 
equipa e antigos jogadores 
do clube anfitrião. 

Aires Pereira sinalizou 
ainda na construção do 
edifício do Bar de Quião, 
em 2012, o início de uma 
remodelação profunda 
em Aver-o-Mar, freguesia 
que até agora, num espaço 
de 10 anos, já beneficiou 
de um investimento supe-
rior a 11 milhões de euros. 

já ocorreram derrocadas 
em 2008 e 2015 e, mais re-
centemente, em março de 
2022, tendo nova obra sido 
adjudicada por mais de 75 
mil euros e ficado concluí-
da em Agosto, mas agora já 

apresenta um buraco. Para 
o partido, “não é suficiente 
a garantia de que as gran-
des obras de engenharia, 
com grandes custos sociais 
e económicos, irão resolver 
os problemas que a popula-
ção da Vila de Aguçadoura 
enfrenta. Urge uma inter-
venção imediata que resolva 
a questão dos aluimentos 
na marginal, mas também é 
necessária outra abordagem 
sistémica ao modelo de eco-
nomia que permita mitigar 
os impactos da subida do 
mar”. 

PS QUESTIONOU 
PSD SOBRE OBRA...
DO GOVERNO

A vereação do PS na Câ-
mara da Póvoa de Varzim 
também quis saber mais so-
bre a derrocada de parte da 
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DIVERSOS 

A subestação elétri-
ca que existe a poente do 
campo de Aguçadoura, na 
Póvoa de Varzim, deve co-
meçar já em novembro a 
transformar em eletricida-
de a energia produzida pe-
las ondas do mar e captada 
por um equipamento, com 
o formato de uma bóia. 
A oscilação desse apare-
lho, um conversor, envia 
para terra por um cabo a 
tal energia que, depois de 
aproveitada, será injetada 

na rede, algo que, nesta pri-
meira fase, permitiria abas-
tecer cerca de 300 casas.

O anúncio do início do 
sistema foi feito por Miguel 
Silva, diretor em Portugal 
da CorPower Ocean, a em-
presa sueca que prevê até 
2025 a instalação ao largo 
da freguesia poveira (cer-
ca de seis quilómetros da 
costa) de quatro aparelhos 
construídos em Viana do 
Castelo que, em conjunto, 
podem garantir eletricidade 

POVEIRO NOMEADO PARA 
ADMINISTRAÇÃO DO IPO

O poveiro Renato Ma-
tos, antigo candidato à 
presidência da Câmara e 
vereador do PS, foi no-
meado membro executi-
vo da administração do 
Instituto Português de 
Oncologia do Porto, uma 
das mais prestigiadas en-
tidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde. Há 12 anos 
que o advogado está pro-
fissionalmente a trabalhar 

na área da saúde, designa-
damente no Hospital de S. 
João no Porto (desde 2012) 
e no Hospital de Valongo 
(2010-2012). Agora en-
tra para o IPO como vogal 
executivo de um conselho 
de administração presidido 
pelo médico Júlio Oliveira.

No Diário da República 
foi publicado o despacho 
conjunto do ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, e 

MAR DA PÓVOA VAI PRODUZIR ELETRICIDADE

do secretário de Estado do 
Tesouro, Miguel Cruz, que 
define a nomeação do con-
selho de administração. Em 
relação a Renato Matos au-
toriza-o também a exercer 
a docência dado que é tam-
bém professor convidado 
na Universidade Católica, 
na Escola Superior de Saúde 
do Norte da Cruz Vermelha 
Portuguesa e na Universi-
dade Fernando Pessoa.

LÍDERES DAS CONCELHIAS PS FORAM REELEITOS
João Trocado, na Póvoa 

de Varzim, e Vítor Costa, 
em Vila do Conde, foram 
reeleitos presidentes das 
concelhias do Partido So-
cialista nos dois concelhos 
vizinhos. 

“Agradeço aos militan-
tes a confiança renovada 
e reafirmo o compromisso 
de trabalhar em Dedica-
ção à Póvoa. Regozijo-me 
com a adesão de muitos 
dos que se apresentaram 
às últimas eleições au-
tárquicas, nas quais o PS 
apresentou candidaturas 
a todas as freguesias do 

concelho. É um orgulho 
presidir a uma estrutura 
com esta competência e 
capacidade técnica e políti-
ca. Na Póvoa de Varzim, o 
PS mantém-se um partido 

aberto a todos os poveiros 
e em notório crescimento”, 
afirmou o João Trocado 
após ser eleito por cerca de 
três dezenas de militantes. 
Na estrutura poveira, Cris-
tiana Fernandes também 
foi reconduzida presidente 
da Concelhia das Mulheres 
Socialistas - Igualdade e Di-
reitos. 

Em Vila do Conde, a lista 
de Vítor Costa (atual pre-
sidente da Câmara), que 
tinha cerca de uma centena 
de nomes, recebeu 98,8 por 
cento a favor de todos os 
votantes (254), tendo-se re-

gistado ainda dois boletins 
em branco e um nulo.

“Agora é tempo de con-
tinuar a trabalhar e lutar 
pelos interesses de Vila do 

Conde e pelos Vilaconden-
ses. Apenas e só, porque os 
nossos adversários são os 
problemas e dificuldades 
dos vilacondenses para os 
quais é preciso encontrar 
soluções. A elevada afluên-
cia às eleições foi também 
uma manifestação de uni-
dade, convergência e de 
adesão ao que tem sido o 
trabalho do PS e dos seus 
autarcas eleitos nas últimas 
autárquicas, genericamen-
te representados na lista 
agora eleita da Comissão 
Política”, destacou Vítor 
Costa. 

de 16 milhões de euros. Para 
já avança o trabalho da pri-

meira dessas tais “bóias 
tecnológicas”, estando já 
depositada a âncora que 
vai fixar o equipamento 
ao cabo que enviará para 
terra a energia captada 
nas ondas.

A empresa tem uma au-
torização de utilização do 
espaço marítimo até 2030 
e admite, ao longo dos 
próximos anos, adaptar o 
sistema aos dados recolhi-
dos com o funcionamento 
do equipamento. 

“azul” para mil habitações. 
O investimento previsto é 

Pub
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TROFA

A Câmara da Trofa 
inaugurou, no passado 
domingo, o novo relvado 
sintético no Atlético Clu-
be Bougadense. Fruto de 
um Contrato Programa 
de Desenvolvimento Des-
portivo, as obras de re-
qualificação do relvado do 
Complexo Desportivo da 
Ribeira do Atlético Clube 
Bougadense arrancaram 
no início de julho. 

O investimento permite 
também dotar o complexo 

O Município da Trofa 
foi distinguido com uma 
menção honrosa do pré-
mio “Viver em Igualdade” 
para o biénio 2022-2023, 
promovido pela Comissão 
para a Cidadania e Igual-
dade de Género (CIG). 
A menção honrosa é en-
tregue esta precisamente 
quinta-feira, às 15h, no 
Teatro Jordão, em Guima-
rães.

MUNICÍPIO DA TROFA RECEBE MENÇÃO HONROSA 
NO PRÉMIO “VIVER EM IGUALDADE”

com as marcações de Rugby 
para a Escolinha de Rugby 
da Trofa, assim como para 
os escalões de formação do 
AC Bougadense. 

A inauguração foi abri-
lhantada com atuação da 
escola de dança MTV4Dan-
ce no intervalo do jogo que 
opôs o Bougadense ao Inter 
Milheirós, jogo a contar 
para a Divisão de Honra da 
Associação de Futebol do 
Porto.

“Melhorar as condições 

O prémio vai já na 6ª edi-
ção e tem como objetivo 
distinguir Municípios com 
boas práticas na integração 
da dimensão da Igualda-
de de Género, Cidadania e 
Não Discriminação, quer 
na sua organização ou fun-
cionamento, quer nas ativi-
dades por si desenvolvidas. 
É de realçar que esta inicia-
tiva bienal está inserida na 
Estratégia Nacional para a 

e as infraestruturas dos 
clubes faz parte da nossa 
responsabilidade enquanto 
autarcas. Os clubes podem 
sempre contar com a Câ-
mara Municipal para aju-
dar nas condições para os 
jovens atletas. Este investi-
mento permite também que 
no Concelho da Trofa pas-
semos a ter um campo com 
as marcações de rugby, algo 
que não existia,” salientou 
Sérgio Humberto, presiden-
te da Câmara da Trofa.

Igualdade e Não Discrimi-
nação 2018/2030 – Portugal 
+ Igual.

“É com orgulho que re-
cebemos esta notícia. De-
monstra que o trabalho que 
temos realizado e o nosso 
compromisso em fomentar 
a cidadania e a igualdade de 
oportunidades é reconhe-
cido”, realçou Sérgio Hum-
berto, presidente da Câma-
ra  da Trofa.

INAUGURADO NOVO SINTÉTICO DO BOUGADENSE

Num dos momentos 
mais especiais da história 
do concelho da Trofa, uma 
comitiva liderada pelo edil 
Sérgio Humberto entre-
gou, na passada semana, 
ao Papa Francisco uma 
peça da autoria do santei-
ro Jorge Brás, de São Ma-
mede do Coronado. 

A peça que representa o 
São José Dormindo, uma 
das suas figuras favoritas, 
é a partir de agora embai-
xadora da ancestral arte 
sacra trofense junto do 
Vaticano e do Santo Padre.

“O saber-fazer dos nos-
sos santeiros e o amor 

ARTE SACRA TROFENSE BRILHA NO VATICANO
que colocam na criação de 
cada peça, que constitui a 
enorme riqueza desta arte 
herdeira do mestre Jose 
Ferreira Thedim, que criou 
a Virgem Maria, que está 
há mais de 100 anos na Ca-
pelinha das Aparições, está 
hoje num patamar ainda 
mais elevado”, destacou a 
autarquia.

Depois, foi a vez de de-
correr uma audiência com 
Dom José Tolentino de 
Mendonça, Cardeal da Cú-
ria Romana e Novo Prefeito 
do Dicastério para a Cul-
tura e a Educação da Igreja 
Católica.

“Este foi mais um mo-
mento crucial de promoção 
da nossa arte sacra de São 
Mamede do Coronado, que 
nos proporcionou recorda-
ções que vamos levar para 
sempre na nossa memória 
e no nosso coração. Obri-
gado ao nosso Revº Padre 
Bruno Ferreira, atualmente 
a estudar no Vaticano, por 
se ter juntado a nós nesta 
visita tão significativa. Hoje 
foi mais um dia importan-
te para o reconhecimento 
mundial do saber-fazer dos 
nossos Santeiros”, referiu o 
município numa publica-
ção no Facebook.
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BARCELOS

A Associação Comercial 
e Industrial de Barcelos 
(ACIB), a Confederação 
Empresarial de Portugal 
(CIP) e a Câmara Muni-
cipal de Barcelos (CMB) 
organizaram, em parceria, 
no passado 11 de outubro, 
o Fórum Regional da In-
dústria. Entre os presen-
tes contavam-se centenas 
de empresários da região 
Norte e representantes de 
várias entidades, entre as 
quais dirigentes associati-
vos e autarcas.

A sessão de abertura 
contou com a presença 
do Ministro da Economia 
e do Mar, António Costa 
e Silva, do presidente da 
autarquia, Mário Cons-
tantino, do presidente da 
CIP, António Saraiva, e do 
presidente da ACIB, João 
Albuquerque.

O presidente da ACIB 
falou sobre o projeto da 
“Cidade Têxtil”, que pre-
tende agregar empresas 
e entidades que aportem 
conhecimento ao sector, 
e solicitou o seu reconhe-
cimento por parte do Go-
verno. Relativamente a este 
projeto, João Albuquerque 
referiu que “a ACIB já tem 
parceiros da área finan-
ceira e tecnológica para 
avançar, salientando ser 
este uma iniciativa reco-
nhecida como estratégica 
por parte do Município de 
Barcelos”.

Ao nível da energia, o 
presidente da ACIB aler-
tou o Governo para o seu 
forte impacto nos custos 
do tecido empresarial de 
Barcelos. A este respeito 
anunciou a compra, em 
pacote, de energia e gás 
mais competitivos para as 
empresas associadas da 
ACIB.

João Albuquerque finali-
zou a sua intervenção rei-
vindicando garantia polí-
tica para fazer de Barcelos 
um dos motores industriais 
do país. Mostrando, para o 
efeito, os impressionantes 
números do concelho ao 
nível industrial. Com um 
total de 2.460 empresas in-
dustriais (o maior do país) 

FÓRUM REGIONAL DA INDÚSTRIA REUNIU 
CENTENAS DE INTERESSADOS

Barcelos conseguiu expor-
tar, em 2021, 997 milhões 
de euros, sendo a maioria 
do sector têxtil.

Na sua intervenção o 
presidente da CIP, António 
Saraiva, chamou a atenção 
para a enorme carga fiscal 
que incide sobre as empre-
sas, e os cidadãos, e defen-
deu a necessidade de uma 
reforma fiscal que alivie este 
peso. Ao mesmo tempo re-
feriu também a necessidade 
urgente de reformas na jus-
tiça e no próprio Estado. O 
dirigente da CIP salientou 
o recente acordo de concer-
tação social, afirmando não 
ser um documento fechado 
mas sim um ponto de par-
tida para se poderem iniciar 
reformas estruturais nos 
próximos quatro anos.

EDIL  E MINISTRO 
PRESENTES 

O presidente da CMB, 
Mário Constantino, reve-
lou que o sector industrial 
é fundamental para a estru-
tura económica e social de 
Barcelos, constituindo 50% 
do volume de negócios to-
tal do concelho. Alertou o 
Ministro da Economia e do 
Mar para os fortes constran-
gimentos sentidos pelas em-
presas têxteis e de cerâmica, 
que têm uma forte depen-
dência energética, e cujos 
custos têm vindo a aumen-
tar exponencialmente. Por 
este motivo revindicou uma 
redução da carga fiscal que 
incide sobre a eletricidade e 
o gás. O autarca de Barcelos 
anunciou também a criação 
no concelho de uma agên-

cia para captação de novos 
investimentos empresariais.

A concluir a sessão de 
abertura, o Ministro da Eco-
nomia e do Mar afirmou que 
a “Cidade Têxtil”, proposta 
pela ACIB, poderá ser uma 
das respostas à dificuldade 
das empresas portuguesas 
em criarem marcas globais, 
à semelhança do que a Itália 
fez neste sector. Incentivou 
também a que o Quadriláte-
ro Urbano, constituído por 
Barcelos, Braga, Guimarães 
e Vila Nova de Famalicão, se 
assuma numa das locomo-
tivas da economia do país, 
sustentada na excelência de 
uma indústria têxtil, da ce-
râmica e da metalomecânica 
existente nestes quatro con-
celhos.

O ministro António Cos-
ta e Silva alertou para a tran-
sição atual da era da globa-
lização dinâmica para uma 
nova era caracterizada por 
conflitos geopolíticos e pela 
segmentação do comércio 
mundial. “Temos de lidar 
com um mundo novo mais 
agressivo e difícil e a chave 
para o sucesso das empre-
sas passa pela capitalização 
e a cooperação”. “Não po-
demos ignorar os grandes 
desafios que se nos colocam 
no futuro”. A este propósito 
assumiu o compromisso de 
contribuir para mais ino-
vação, maior dimensão e 
maior internacionalização 
da indústria existente, pre-
tendendo colocar em mar-
cha um plano para definir 
o que poderá ser feito para 
tornar o tecido empresarial 
mais competitivo a nível na-
cional e internacional.

DOIS PAINÉIS

No primeiro painel com 
o tema “O Futuro da Indús-
tria” estiveram presentes 
António Cunha, presidente 
da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDRN), 
Pedro Matias, presidente do 
ISQ - Centro de Interface 
e Tecnologia, Mira Ama-
ral, presidente do Conselho 
da Indústria da CIP, e João 
Costa Pinto, vice-presidente 
do Conselho Geral da CIP. A 
moderação do painel esteve 
a cargo de Luís Ceia, presi-
dente da CONFMINHO - 
Confederação Empresarial 
da Região do Minho.

A intervenção de Antó-
nio Cunha, presidente da 
CCDRN, focou-se nos de-
safios do norte industrial e 
nos apoios que se perspe-
tivam no horizonte 2030. 
Pedro Matias, presidente 
do ISQ, fez uma apresenta-
ção do centro de tecnologia 
e dos seus múltiplos ser-
viços de apoio à indústria. 
O presidente do Conselho 
da Indústria da CIP, Mira 
Amaral, abordou a necessi-
dade da reindustrialização 
da economia e as perspeti-
vas do futuro. Para terminar 
o painel João Costa Pinto, 
vice-presidente do Conse-
lho Geral da CIP, fez uma 
análise aos momentos de 
incerteza da economia e aos 
desafios que se lhe colocam 
nos nossos dias.

A Ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunho-
sa, fez a sua intervenção de 
referência, antes de se avan-
çar para o segundo painel. 

Começou por referir a 
importância deste fórum 
“para debater o futuro 
da nossa indústria e os 
apoios e incentivos com 
que podem contar os nos-
sos empresários e empre-
sas”. Chamou a atenção 
para a resposta da Europa 
à pandemia, que foi muito 
mais eficaz e célere do que 
na crise de 2008 e que os 
últimos dois anos vieram 
provar que nada pode ser 
dado como adquirido.

“A crise deixou a des-
coberto uma Europa de-
pendente de mercados 
externos politicamente 
instáveis, sobretudo na 
área da energia, e uma 
Europa conformada com 
a desindustrialização e a 
deslocalização. Vimo-nos 
totalmente dependentes 
de terceiros em certos 
bens de consumo e em 
produtos intermédios, 
necessários para a nossa 
própria produção e ex-
portação”, afirmou a Mi-
nistra.

Para terminar a sua 
intervenção focou a im-
portância do painel que 
se seguia, com múltiplos 
programas e apoios que 
estão disponíveis para as 
empresas combaterem as 
dificuldades atuais, e que 
elas devem aproveitar.

No segundo painel su-
bordinado ao tema “Apoio 
às empresas - Incentivos” 
os oradores presentes 
Francisca Guedes de Oli-
veira, administradora da 
AICEP - Agência para o 
Investimento e Comércio 
Externo de Portugal, Jor-
ge Oliveira do IAPMEI 
- Agência para a Com-
petitividade e Inovação e 
Nuno Mangas, presidente 
do COMPETE, apresen-
taram os programas de 
apoio que cada um dos 
organismos tem à dispo-
sição das empresas. Abor-
daram-se, entre outros, os 
apoios à internacionali-
zação e à exportação e os 
incentivos comunitários 
e apoios às empresas no 
âmbito do IAPMEI e do 
COMPETE.
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ESPOSENDE

O Município de Espo-
sende assinou, na passada 
semana, um protocolo de 
colaboração com a Câmara 
de Comércio de Pequenas e 
Médias Empresas Portugal-
-China. O objetivo é pro-
mover a internacionaliza-
ção das empresas com base 
na especialização produtiva 
da região e tendo em vista 
a promoção da projeção in-
ternacional da região.

“A cooperação e o esta-
belecimento de parcerias 
com outras entidades são 
pilares fundamentais deste 
Município para o desenvol-
vimento de uma estratégia 
de captação de investimen-
to, atratividade do território 
e internacionalização das 
nossas empresas, chaman-
do ao processo vários par-
ceiros que permitam que os 
nossos empresários estejam 
presentes noutros merca-
dos, num mundo cada vez 

mais global”, disse o presi-
dente da Câmara, Benja-
mim Pereira.

Sobre o apoio às em-
presas, o autarca lembrou, 
ainda, que a emergente ne-
cessidade em disponibilizar 
um ambiente favorável ao 
investimento, disponibiliza 
um conjunto de incentivos 
fiscais e municipais, nomea-
damente a aplicação da taxa 
mínima de IMI, isenções 
totais ou parciais de outras 
taxas municipais, como é o 

PISCAR O OLHO A NEGÓCIO DA CHINA

caso das taxas urbanísticas, 
IMT e derrama, assim como 
a realização de infraestrutu-
ras inseridas em áreas prio-
ritárias de desenvolvimento 
económico.

Já Y Ping Chow, Presiden-
te da Direção da Câmara 
de Comércio de Pequenas 
e Médias Empresas Portu-
gal-China, entende que o 
protocolo agora firmado 
permitirá aprofundar as 
relações entre as duas enti-
dades e apontou a “oportu-

nidade que está a surgir em 
Macau, onde a CCPME-PC 
terá um espaço para pro-
mover as empresas, o turis-
mo e a cultura portuguesa”.

Na projeção do proto-
colo, Marques da Silva, 
consultor para o Desen-
volvimento Económico do 
Município, apontou os fa-
tores diferenciadores que 
fazem de Esposende o local 
certo para investir: “pes-
soas, economia e território”. 
O aumento populacional 
que Esposende regista, con-
trariando a tendência ge-
neralizada dos municípios 
portugueses, o crescente 
peso que a exportação ad-
quire no espectro da eco-
nomia local e a excelente 
localização geográfica “per-
mitem desenvolver projetos 
comuns, nomeadamente na 
área da economia do mar e 
da investigação”.

A evolução constante a 

que estão sujeitas as ativi-
dades empresariais exige 
dos responsáveis pela ges-
tão municipal novas formas 
de ação que assegurem um 
relacionamento ainda mais 
presente entre a adminis-
tração local e os investido-
res, correspondendo, desta 
forma, às suas necessida-
des, afirmando-se verda-
deiramente como parceiros 
no crescimento económico 
de todo o concelho e dos 
projetos empresariais que 
aqui se instalem. Através do 
Protocolo de Cooperação, o 
Município e a CCPME-PC 
colaborarão ativamente 
com o objetivo de promo-
ver a internacionalização 
das empresas com base na 
especialização produtiva 
da região e tendo em vista 
a promoção da projeção in-
ternacional da região junto 
dos mercados alvo defini-
dos.

PAVILHÃO FERNANDO CEPA REABILITADO EM MAR
Estão inauguradas as 

obras de requalificação do 
pavilhão gimnodesporti-
vo em Mar, que ostenta o 
nome de Fernando Cepa, 
antigo presidente da junta 
local, vereador, adjunto do 
presidente da Câmara da 
altura, Alberto Figueiredo 
e, entre outras funções na 
sociedade, um dos funda-
dores do Centro Social Ju-
ventude de Mar.

A modernização do espa-
ço preconizou a retirada do 
fibrocimento da cobertura, 
a substituição de caixilha-
rias e iluminação, o reforço 
de paredes e a pintura. Ao 
todo, a fatura chegou aos 
120 mil euros, tendo o mu-
nicípio suportado 70 mil 
e o Instituto Português do 
Desporto e da Juventude 
investido 30 mil euros, fi-
cando para o Centro Social 
a menor fatia: 20 mil euros.

O edil Benjamim Perei-
ra fez questão de sublinhar 
que o investimento em es-
truturas “é princípio orien-
tador da política desportiva 
do município de Esposen-
de”, que assenta em duas 
vertentes: “a formação de 
atletas de alta competição” 
e “a melhoria da qualidade 

de vida da população”. Sobre 
o futuro, o autarca destacou 
a concretização de três pro-
jetos: “A Zona Desportiva 
de Esposende, o Parque da 
Cidade e a Ecovia do Litoral 
Norte”.

CÂMARA AJUDA A 
COMPRAR VIATURAS

O executivo camarário 
aprovou o apoio de 30 mil 
euros para a compra de via-
turas pela Esposende Solidá-
rio - Associação Concelhia 
para o Desenvolvimento e 
pela Junta de Freguesia de 
Antas. 

A instituição social pre-
cisava de de uma viatura 
de passageiros de 9 lugares, 
dois dos quais   adaptados 
ao transporte de pessoas em 
cadeira de rodas. O subsídio 
corresponde a metade do 
preço tendo em conta o que 
está escrito no regulamen-
to para comparticipação de 

viaturas a associações con-
celhias. No caso da viatura 
para a Junta de Antas, o sub-
sídio de quase seis mil euros 
correspondente a 90% do 
valor total despendido com 
a aquisição de uma viatura 
comercial de mercadorias.

INAUGURAÇÕES 
EM APÚLIA

Estão formalmente inau-
guradas duas obras realiza-
das pela Câmara na vila de 
Apúlia: a pavimentação da 
Rua do Rego - proporciona 
uma ligação  entre o lugar 
de Criaz e o Campo dos 
Sargaceiros - e a instalação 
de saneamento básico nas 
ruas Bairro da Fonte e da 
Ponte Nova e Travessa de S. 
Miguel. Ou seja um investi-
mento de 400 mil euros que 
teve direito a uma cerimónia 
especial dirigida pelo pre-
sidente Benjamim Pereira. 
Este contou aos presentes 
que já procedeu a 23 inau-
gurações de obras que cus-
taram 10 milhões de euros. 
Deste bolo financeiro, Apú-
lia teve uma fatia de dois mi-
lhões com a concretização 
de empreitadas como a re-
qualificação do Portinho de 

Apúlia e da Escola Básica do 
Facho, a remoção do amian-
to da do edifício escolar e os 
trabalhos agora inaugurados 
e que mereceram inclusive 
uma bênção religiosa pelo 
arcipreste, padre Delfim Fer-
nandes.

PARQUE DA CIDADE 
MAIS PERTO

O Município de Esposen-
de já começou a enviar aos 
proprietários dos terrenos 
do futuro Parque da Cidade 
as propostas de aquisição 
das parcelas necessárias à 
execução da primeira fase.

Em causa estão cerca de 
20 parcelas neste início do 
processo de negociação com 
os proprietários. Caso não 
haja acordo, a autarquia 
avançará com processos de 
expropriação. O Parque da 
Cidade de Esposende visa 
dotar a parte sul da zona 
ribeirinha  de  uma imagem 

urbanisticamente mais har-
moniosa e integrada.

O espaço terá percursos 
pedonais e cicláveis, em 
articulação com as Ecovias 
do Litoral Norte e do Cáva-
do, com locais para even-
tos ao ar livre relacionados 
com o rio e a prática de 
desporto informal, postos 
de interpretação ambiental 
e pontos de observação de 
avifauna, parque de me-
rendas, sanitários públicos, 
equipamentos lúdicos e 
mobiliário urbano.

O projeto totaliza cerca 
de 30 hectares de terreno, 
contemplando a constru-
ção de uma ponte pedo-
nal e ciclável sobre o rio 
Cávado e a requalificação 
de quase todas as vias en-
volventes. Face ao elevado 
investimento financeiro 
previsto, a obra  vai decor-
rer   de forma faseada e vai 
ser tentada a obtenção de 
fundos comunitários que 
minimizem o investimento 
municipal.
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Tendo em conta o con-
teúdo da opinião do ve-
reador do PSD, Pedro Soa-
res, expressa no programa 
‘Grande Entrevista’ da Rá-
dio Onda Viva, a Comis-
são Política Concelhia do 
Partido Social Democrata 
de Vila do Conde decidiu, 
por unanimidade, “retirar 
a confiança política” àque-
le eleito no último escru-
tínio autárquico. A conce-
lhia demarca-se “formal 
e institucionalmente das 
respetivas posições políti-
cas e decisões executivas 
que [Pedro Soares] possa 
vir a tomar, deixando es-
tas de vincularem e repre-
sentarem o PSD de Vila do 
Conde”.

A estrutura liderada por 
Luísa Maia (a convida-
da da próxima edição da 
Grande Entrevista, dia 22 
às 13h e 19h) referiu, em 
comunicado, que “é notó-
ria a deterioração da rela-
ção de confiança” entre a 
CPC e Pedro Soares, cuja 
conduta é feita “à revelia” 
da comissão política. O 
autarca é acusado de não 
remeter “há meses toda a 
documentação e conhe-

cimento da atividade na 
vereação” e de, na referida 
entrevista, ter atacado “de 
forma ignóbil e inexplicá-
vel os militantes” do PSD 
que não o reelegeram como 
presidente da CPC, optando 
por Luísa Maia e seus pares.

Finalmente, entende a 
concelhia do PSD que as 
declarações de Pedro Soares 
“comprometem de forma 
grave e séria a relação de 
confiança e a dignidade que 
deve subsistir aos eleitos 
por um partido político”.

“Após a comunicação 
aos militantes em sede de 
Assembleia de Militantes 
foi, também, aprovado por 
maioria um voto de con-
fiança à Comissão Política 
Concelhia”, refere a CPC.

VILA DO CONDE

CONCELHIA PSD RETIRA CONFIANÇA A VEREADOR
APOIO DOS ELEITOS

Na reação, Pedro Soares 
diz que não toma a decisão 
“como válida” já que não 
foi “esclarecido de todos 
os pormenores relaciona-
dos com os procedimentos 
formais” da deliberação. O 
eleito refere que desde de-
zembro nunca foi convoca-
do para qualquer “reunião 
ordinária ou extraordiná-
ria” da comissão política 
quando, “por inerência“, até 
tinha de ser chamado. Daí 
registar “com espanto” a 
existência do encontro onde 
foi-lhe retirada a confiança 
política, sendo “no mínimo 
bizarro não lhe ter concedi-
do sido sequer o direito de-
mocrático de exercício do 
contraditório”.

Pedro Soares diz que 
sempre respeitou o “progra-
ma eleitoral” apresentado 
nas eleições autárquicas e 
que “não existe um úni-
co voto, proposta ou ação” 
que tivesse sido “contrário 
ao pensamento político do 
PSD de Vila do Conde”.  Já 
“a atual Comissão Política 
de Secção, após quase um 
ano de mandato, não emitiu 

O CDS vendeu a sede 
em Vila do Conde, situada 
na rua Cais das Lavandei-
ras (em frente ao rio Ave), 
sem aparentemente dar 
cavaco aos órgãos locais. 

Por esse mesmo motivo, 

os membros da Comissão 
Política Concelhia (CPC) e 
da Mesa do Plenário deci-
diram apresentar “a renún-
cia coletiva aos seus cargos 
para os quais haviam sido 
eleitos”. 

CDS NACIONAL VENDE SEDE LOCAL E ÓRGÃOS SOCIAIS DEMITEM-SE
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um guião estratégico e não 
me apresentou uma lógica 
formal ou informal de atua-
ção”.

O vereador recorda que 
é militante há 30 anos num 
partido “de liberdades” 
onde não cabem “sinais de 
pressão ou ostracização a 
quem pense de modo dife-
rente, ou seja, não vigora a 
penalização por “delito de 
opinião”. O eleito enfatiza 
que a “liberdade de expres-
são, inscrita na nossa Cons-
tituição, é um direito de 
todos os cidadãos”. Pedro 
Soares entende que o “fun-
damento para a retirada de 
confiança política, resume-
-se à não aceitação da opi-
nião ou ideia diferente”. “Se 
tive de o fazer fora da sede, 
passa pelo facto de quem 

de direito, dentro dela 
[comissão política], se ter 
paulatinamente esqueci-
do de me convocar para o 
exercício de funções que 
as normas do partido me 
conferem”, finaliza. 

Entretanto, o represen-
tante do PSD no executivo 
recebeu o apoio de outros 
elementos do PSD em car-
gos autárquicos no conce-
lho, num jantar realizado 
na passada sexta-feira. 
Pedro Soares contou com 
a presença, entre outros, 
dos presidentes da Junta 
de Vilar do Pinheiro, Mi-
guel Pereira, e da União 
Touguinha/ Touguinhó, 
Inês Faria da Costa, assim 
como de Alexandre Rapo-
so, da bancada do PSD na 
Assembleia Municipal. 

Num comunicado envia-
do à Onda Viva é referido 
que a CPC, liderada por 
Artur Bonfim, soube da 
transação “com surpresa e 
espanto”, mesmo depois de 
já ter manifestado “repúdio” 

pelo facto dos militantes 
“terem sido menospreza-
dos”. “Ingratidão” é outra 
palavra utilizada no texto 
que anuncia o bater com 
a porta com “efeitos ime-
diatos”.
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A ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunho-
sa, esteve em Vila do Con-
de para conhecer o terreno 
onde vão ser eventualmen-
te desenvolvidos diversos 
projetos que a autarquia 
pretende ver concretizados 
com fundos comunitários: 
a construção de ecovias 
junto às margens do rio 
Ave numa extensão de seis 
quilómetros; a requalifica-
ção da zona ribeirinha da 
freguesia de Azurara com 
o objetivo de se imple-
mentar um parque urbano 
de lazer; a nova ponte ro-
doviária sobre o rio Ave e 
o arranjo paisagístico na 
superfície dos armazéns 
de aprestos construídos no 
lado sul do Porto de Pesca 
da Póvoa de Varzim, pela 
Associação Pró-Maior Se-
gurança dos Homens do 
Mar.

A autarquia refere que 
Ana Abrunhosa fez a visi-
ta a convite do edil Vítor 
Costa e fez-se acompanhar 
do líder da Comissão de 
Coordenação do Desen-
volvimento da Região 
Norte, António Cunha, 
e do Vice-Presidente da 
Agência Portuguesa do 
Ambiente, José Pimenta 
Machado. Isto porque os 
projetos a financiar pelo 
quadro comunitário Por-
tugal 2030 (em parte  sob 
alçada ministério de Ana 
Abrunhosa) estão a ser 

VILA DO CONDE

MINISTRA VEIO CONHECER PROJETOS

avaliados precisamente em 
conjunto com a APA.

Esta foi uma “reunião de 
trabalho” e, por isso, não 
houve propriamente uma 
garantia da ministra que, 
além de elogios à autarquia, 
abordou com autarca tam-
bém o processo de descen-
tralização de competências 
nas áreas da educação e 
saúde, refere o comunicado 
municipal.

ACHADO EM PRAIA 
LEVA A PEDIDO

A atividade marítima co-
locou a descoberto vestígios 
do que poderá ser um com-
plexo de exploração de sal 

que em tempos terá existido 
na Praia Nova de Vila Chã. 
A Câmara adianta que em 
causa estão   “duas estrutu-
ras de evaporação, ou seja, 
dois pequenos tanques onde 
o sal cristalizava, de fundo 
plano, em argila, delimita-
dos por pedras fincadas no 
chão e rebocadas pelo inte-
rior para impedir que a água 
escapasse”. Mais : “Cada um 
dos tanques tem numa das 
suas extremidades uma pia, 
construída com ajuda de 
pedras, que era usada para 
acumular a água e sujidade 
produzida durante o pro-
cesso de limpeza. Os talhos 
eram circundados por pe-
quenos carreiros por onde 
os salineiros se deslocavam 
entre compartimentos”.

Os referidos vestígios  “já 
tinham sido avistados por 
um munícipe em 2020, que 
já na altura alertou o Gabi-
nete Municipal de Arqueo-
logia. Contudo, só agora, é 

Foi certamente um mo-
mento marcante para a 
comitiva de Vila do Conde 
que teve a oportunidade 
de ir a Roma e sobretudo 
estar com o Sumo Pontí-
fice da Igreja católica. Ao 
todo foram 43 utentes do 
Centro de Apoio à Pessoa 
com Deficiência, que a 
Santa Casa tem na fregue-
sia de Touguinha, que ti-
veram essa experiência no 
Vaticano. 

A Misericórdia revela 
que o grupo contou tam-
bém com o provedor Rui 
Maia, o diretor Sérgio Pin-
to e monitores, tendo ou-

vido o Papa Francisco fazer 
menção à presença da dele-
gação vilacondense. Depois 
houve a oportunidade de 
todos cumprimentarem o 
chefe da igreja de forma in-
dividual.

Nos três dias passados na 
capital italiana todos pu-
deram ainda visitaram os 
principais pontos turísticos 
de Roma  (Coliseu, Arco de 
Constantino, Fórum Ro-
mano, Praça Veneza, Fon-
te de Trevi, Panteão, Praça 
Navona, Basílica de Santa 
Maria Maior e Basílica de 
São Pedro no Vaticano, Ba-
sílica de São João de Latrão, 

PAPA RECEBE CUMPRIMENTOS MUITO ESPECIAIS

a Basílica de São Paulo e o 
Circo Máximo) numa via-
gem “realizada de forma 
inclusiva e acessível para 
todos”, que “constituiu a 
concretização de um sonho 
para todos os utentes, que 

começou a ser planeado em 
2020, quando o centro com-
pletou 25 anos desde a sua 
inauguração”.

A instituição recorda que 
houve uma angariação de 
fundos para que a viagem 

pudesse ser concretizada, 
designadamente com a 
edição e venda de agendas, 
a Feira Medieval em Tou-
guinha, a participação na 
Feira de Artesanato e da 
Gastronomia. 

que o mar permitiu que os 
mesmos pudessem ser es-
tudados, contando com o 
precioso contributo de Bru-
no Costa, morador de Vila 
Chã, que sinalizou o local”. 
“Os trabalhos realizados 
ainda não permitem datar 
as salinas através de méto-
dos fiáveis”, mas poderão ser 
do período da romanização. 
Perante isto a Câmara faz 
um apelo: “Os vestígios são 
muito frágeis e, por isso, 
a ajuda de todos na pre-
servação deste património 
arqueológico é muito im-
portante, evitando remexer 
naquele local”

CANDIDATURA A 
CAPITAL EUROPEIA 

O Conselho Municipal 
da Juventude aprovou o 
regimento interno e criou 
uma “comissão eventual”, 
intitulada “Vila do Conde 
*26”, que vai acompanhar e 
trabalhar a candidatura do 
concelho à atribuição do 
estatuto de Capital Europeia 
da Juventude. Refere uma 
informação municipal que 
esse “grupo de trabalho” 
irá garantir que a voz dos 

jovens “tem influência di-
reta na tomada de decisão 
e no rumo da candidatura” 
para o ano 2026.

A mesma fonte lembra 
que o CMJ “tem uma im-
portância determinante 
como entidade consultiva 
dos órgãos municipais” e a 
aprovação do regimento é 
o  culminar de “um produ-
tivo debate sobre a sua or-
ganização e demonstrando 
que está preparado e mo-
tivado para exercer o seu 
papel representativo dos 
jovens vilacondenses”

DESPORTO SÉNIOR 
RECOMEÇA

A Câmara Municipal 
de Vila do Conde arran-
cou esta semana com as 
“atividades regulares do 
Programa Desporto Sé-
nior” que são promovidas 
em parceria com as Jun-
tas e Uniões de Freguesia. 
Já começaram as aulas de 
hidro-ginástica e também 
as sessões de ginástica. O 
programa “destina-se a to-
dos os munícipes das fre-
guesias aderentes com ida-
de igual ou superior a 55 
anos” e visa proporcionar 
“atividade física orienta-
da, regular e vocacionada 
para a promoção da saúde 
e bem-estar”. Quem estiver 
interessado deve contactar 
a Junta de Freguesia da 
área de residência.
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FUTEBOL

O dia 16 de outubro fica 
para registado de forma 
especial na centenária his-
tória do Varzim Sport Clu-
be. O êxtase aconteceu ao 
minuto 69 do jogo frente 
ao Sporting Clube de Por-
tugal, quando João Faria 
marcou o golo que ditou 
a eliminação de um dos 
grandes do futebol nacio-
nal, carimbando o passa-
porte dos varzinistas para 
a 4ª eliminatória da Taça 
de Portugal. O adversário 
será agora o SC São João 
de Ver, um clube que tam-
bém milita na série A da 
Liga 3, ocupando o 9º lugar 
com apenas 4 pontos em 5 
jogos (4 empates). Depois 
de já ter eliminado o Fei-
rense (II Liga) e o Vila Meã 
(Campeonato de Portugal), 
o quarto adversário na pro-
va será uma equipa que os 
alvinegros irão visitar para 
o campeonato no próxi-
mo dia 29. A realização do 
jogo da prova rainha está 
programada para meio da 
segunda semana de novem-
bro (dias 8, 9 e 10).

O PODER DA
ESTRATÉGIA

A juventude de Tiago 

Margarido não o tem impe-
dido de dar uma imagem de 
um técnico que acredita nas 
suas ideias, ajustando-as em 
conformidade dos desafios 
que tem que ultrapassar. Ao 
receber o Sporting, que ape-
sar do mau momento, não 
deixava de ter o estatuto de 
grande favorito, o líder da 
equipa alvinegra traçou um 
plano que acabou por resul-
tar na perfeição. Um onze 
inicial adocicado por um 
Bonilla que colocou a equi-
pa em “ponto de caramelo”. 
Travar quaisquer veleidades 
dos leões pelo centro do ter-
reno, empurrando-os para 
os corredores, onde os cru-
zamentos foram neutraliza-
dos com muita competência 
por um trio de especialistas 
no jogo áereo. A estratégia 
de deixar que o adversário se 
sentisse por cima foi resul-
tando e dando aso a um ner-
voso miudinho que toldava 
a competência de jogadores 
a valer milhões. Se defensi-
vamente tudo parecia correr 
de feição, chegar à baliza 
adversária, através de bolas 

paradas, evidenciava que era 
por ali que a surpresa se iria 
consumar. Talvez cedo de-
mais, já que o golo de João 
Faria aconteceu ao minuto 
69. Mas, num anfiteatro com 
aquele apoio, dificilmente o 
Varzim deixaria de fazer 
história, como acabou por 
suceder.

RICARDO TALISMÃ

Foi a segunda vez que o 
Varzim derrotou um grande 
na Taça de Portugal estando 
numa divisão inferior. Em 
2007, frente ao Benfica, o 
triunfo na Póvoa foi por 2x1, 
nos oitavos de final, numa 
equipa que militava na II 
Liga e estava recheada de 
poveiros, um deles o guar-
da-redes Ricardo Nunes. 

VARZIM FOI GIGANTE NA TAÇA DE PORTUGAL
o Montalegre, atual lanter-
na vermelha, os Lobos do 
Mar vão estrear-se a jogar 
na Póvoa no próximo sába-
do às 15h. Um jejum que já 
vai longo, mas foi tudo por 
uma boa causa, A remode-
lação e melhoramento das 
infraestruturas, nomea-
damente com a colocação 
de um novo relvado, são 
razões incontornáveis para 
que os sócios e simpatizan-
tes se sacrificassem nestas 
primeiras jornadas e eli-
minatórias da Taça. Com 
a meteorologia a prever 
um sábado de chuva, oxa-
lá que o ditado se cumpra 
e que “a estreia molhada, 
seja abençoada”, permi-
tindo que os alvinegros 
somem mais uma vitória 
nesta caminhada até aos 
jogos de decisão de subida. 
Para esta partida, os sócios 
com as quotas em dia e o 
novo cartão não só vão ter 
entrada gratuita, mas po-
dem também levantar dois 
bilhetes de acompanhante 
para a ‘Superior’ / Bancada 
Nascente e para a Bancada 
Norte. Esses ingressos gra-
tuitos, tal como os de cinco 
euros para o público em 
geral, estão disponíveis na 
Loja do Varzim, localizada 
no estádio. Como sempre a 
Rádio Onda Viva vai trans-
mitir o relato.

Agora, o veterano voltou a 
fazer parte do grupo que de 
forma épica conseguiu supe-
rar os leões, curiosamente 
um adversário que também 
derrotou ao serviço da Aca-
démica na final do Jamor em 
2012. 

BARCELOS PINTOU-SE 
DE PRETO E BRANCO

Apesar de voltar a jogar 
fora da Póvoa, uma constan-
te neste arranque da época 
2022/2023, foi em Barcelos 
que o Varzim “cantou de 
galo”. As bancadas engalana-
ram-se para presenciar um 
duelo que já não acontecia 
há alguns anos e que sempre 
sorriu aos lisboetas. Contu-
do, diziam as estatísticas que 
em Outubro os astros cos-
tumam sorrir aos Lobos do 
Mar e foi o que acabou por 
acontecer. A festa foi rija, 
ainda em Barcelos, prolon-
gando-se até às imediações 
do Estádio do Varzim, com 
a equipa a ser recebida com 
fogo de artificio. Melhor do 
que este inicio de tempo-
rada, só mesmo recordar a 
época de 1975/76, quando 
António Teixeira levou a 
equipa a subir à 1ª divisão e 
aos quartos de final da Taça 
de Portugal, onde curiosa-
mente caiu perante o Spor-
ting, no extinto Estádio José 
de Alvalade, com um golo 
irregular do brasileiro Ma-
noel.

ESTREIA NA PÓVOA 
COM O MONTALEGRE

Num jogo em que recebem 
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BAGUNTE CONQUISTA SUPERTAÇA JÚNIOR
O Bagunte conquistou a 

Supertaça de juniores das 
competições organizadas 
pela Associação de Futebol 
de Vila do Conde. A vitória 
foi alcançada frente ao Ar-
cos, em jogo realizado em 
Gião, mas apenas surgiu no 
desempate por grandes pe-
nalidades. No final do tem-
po regulamentar registava-
-se uma igualdade a quatro 
golos, mas nos penáltis os 
jovens de Bagunte foram 

mais eficazes. No próximo 
fim de semana começa o 
campeonato com 4 jogos: 
Vila Chã x Touguinha, Gião 
x Fajozes, Fornelo x Aveleda 
e Rio Mau x Bagunte.

Nos seniores a prova se-
gue já na quinta jornada. 
O Árvore venceu o Fajozes 
por 4-1 e assumiu isolado 
a liderança com 13 pontos, 
mais um do que o adversá-
rio que partilha o segundo 
posto com o Macieira.

Está a ser bastante com-
petitivo o arranque do es-
calão sénior na nova tem-
porada de futebol popular 
na Póvoa de Varzim. 

No passado sábado, o 
Aguçadoura venceu em 
casa o Terroso por 4-0 e o 
Rates foi a Navais triunfar 
por 3-0.  Na sexta-feira o 
campeão Amorim deslo-
cou-se ao reduto do Leões 
da Lapa e triunfou por 4-1, 

FUTEBOL

enquanto o Estela derrotou 
em casa o Laundos por 6-1. 

O jogo entre o Averomar 
e o Beiriz, que fechará a se-
gunda jornada, só irá ocor-
rer esta quinta-feira à noite 
no campo recentemente 
inaugurado na vila poveira. 

Consultando a tabela, 
Amorim (o campeão), Es-
tela (o vice) e o Rates (con-
quistador da Supertaça) são 
os únicos emblemas que 

totalizam por vitórias os 
jogos disputados. A títu-
lo de curiosidade diga-se 
que na próxima ronda 
está previsto um duelo 
entre amorinenses e este-
lenses. 

Nos outros escalões li-
deram Rates, Amorim e 
Laundos em juvenis; Bei-
riz em infantis; Regufe, 
Amorim e Rates em esco-
linhas. 

TRIO LIDERA INTER-FREGUESIAS

Pub

MARCADOS JOGOS DA FFPN
Estão de regresso as 

competições da Federa-
ção de Futebol Popular 
do Norte. Na Taça dos 
Campeões, o Amorim 
(campeão em título) vai 
começar por receber o 
Cruzeiro, de Penafiel, en-
quanto o Estela também 
jogará em casa contra os 
vilacondenses do Árvore. 
Neste grupo A estão ainda 

o Castelões, de Guimarães, 
e Pardelhas, de Fafe. Na sé-
rie B, o Navais vai receber 
o Ringe, de Santo Tirso, e 
o Tougues terá a visita dos 
fafenses do Ases de S. Jorge. 
Completam o grupo o Fi-
gueira, de Penafiel, e o Pol-
voreira, de Guimarães,

Na Taça Federação, o Ra-
tes vai a Fafe defrontar o 
Quinchães e os vimaranen-

ses do S. Faustino recebem 
o Cabeça Santa, de Pena-
fiel, folgando o Fajozes, de 
Vila do Conde, na série A. 
No grupo B, o Aguçadou-
ra recebe o Ordins, de Pe-
nafiel, e o Serafão, de Fafe, 
defronta o Friande, de 
Felgueiras. Finalmente, na 
série C, o Gião, de Vila do 
conde, desloca-se ao cam-
po do Santa Cristina, em 

Fafe, sendo a outra partida 
entre dois clubes de Pena-
fiel: Canelas x Ribas.

Todos os jogos da primei-

ra jornada estão agenda-
dos para o último fim de 
semana deste mês.  
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RIO AVE FOI SURPREENDIDO NA TAÇA
O Rio Ave foi elimina-

do da Taça de Portugal ao 
perder por 3-2, no prolon-
gamento, perante o Olivei-
ra do Hospital, da Liga 3. 

A partida decorreu no 
Estádio Municipal de Tá-
bua e só ficou decidida no 
tempo extra após o empa-
te a dois no período regu-
lamentar. 

Leonardo Ruiz inau-
gurou o marcador, mas 
depois os anfitriões conse-
guiram a reviravolta, ten-
do Vítor Gomes empatado 
para os rioavistas. 

O golo fatal chegou aos 
116 minutos e atirou pre-
cocemente os vilaconden-
ses para fora desta compe-
tição. 

No final, o treinador 

Luís Freire admitiu que a 
partida correu mal e não 
teve o desfecho desejado 
tanto, mais que a equipa 
queria dedicar o triunfo aos 
adeptos e certamente tam-
bém a Joca, que foi recen-
temente operado e vai estar 
ausente durante bastante 

VARZIM B E BALASAR NÃO FORAM FELIZES
Não correu nada bem 

o último fim de semana 
para as duas equipas se-
niores da Póvoa de Varzim 
que estão envolvidas nas 
competições distritais da 
Associação de Futebol do 
Porto.

Na Divisão de Elite / 
Pró-Nacional, em jogo da 
sétima jornada, o Varzim 
B perdeu 1-0 na casa do 

líder Coimbrões e desceu 
ao 13º lugar da tabela clas-
sificativa (4 pontos), tendo 
pela frente o Avintes na pró-
xima ronda.

Na Divisão de Honra, o 
Balasar também perdeu, 
mas por 3-1, na casa do 
Nogueirense, ocupando 
agora o quarto lugar da 
classificação da série 2 an-
tes de receber o Vila FC na 

tarde do próximo domin-
go. Entretanto, na terceira 
eliminatória da Taça da 
AFP, os balasarenses terão 
uma deslocação à casa do 
Águias de Eiriz, ou seja 
uma nova deslocação a 
Paços de Ferreira depois 
de terem afastado o Citâ-
nia de Sanfins, sendo que 
o jogo está agendado para 
30 deste mês. 

tempo. Os erros foram fatais 
perante uma equipa do ter-
ceiro escalão e agora a equi-
pa terá de concentrar-se na 
luta pela permanência na I 
Liga, tendo já na noite da 
próxima segunda-feira uma 
importante receção ao Por-
timonense. 

CARTÃO BRANCO

A equipa feminina do Rio 
Ave que joga no campeo-
nato nacional sub 19 viu o 
cartão branco – símbolo 
de ‘fair-play’ – depois de 
ter optado por alinhar com 
apenas nove jogadores dado 
que esse era o número má-
ximo que dispunha o adver-

sário, o AD Paredes (Bra-
gança) que jogou em casa.

As vila-condenses ven-
ceram por 2-0 com os go-
los a serem apontados por 
Carolina Gonçalves e Lara 
Gabriel. A equipa orien-
tada por Carlos Malva vai 
agora preparar, na segunda 
jornada,  a receção ao Vitó-
ria de Guimarães.  

MIRANDA E MAIS EX-VARZIM ASSUMEM RIBEIRÃO
O Ribeirão FC anunciou 

que a equipa principal pas-
sou a ser treinada pelo po-
veiro António Miranda, 
“com 57 anos de idade e que 
possui o nível IV UEFA”. O 
profissional já foi treinador 
e coordenador de formação 
no Varzim, técnico adjunto 
no Fátima e líder principal 
em clubes do Kuwait e Ba-
rém.

A equipa técnica é ago-
ra formada ainda por mais 

dois poveiros e profissionais 
que também já passaram 
pelo Varzim - o adjunto é 
António Santos (Tita) e o 
treinador de guarda-redes é 
Tó Rocha - e pelo prepara-
dor físico Ricardo Ribeiro, 
o único que transita da an-
terior liderança.

Refira-se que o clube fa-
malicense tem outras caras 
bem conhecidas do univer-
so varzinista como os joga-
dores Rui Coentrão, Stan-

ley, Nélson Agra, Nelsinho, 
Emannuel Evaristus, Tiago 
Cruz, João Carneiro, entre 
outras personalidades.

António Miranda entrou 
a ganhar (2x1 ao Celori-
cense) e vai procurar dar 
um novo impulso à equipa 
que está no terceiro lugar da 
tabela serie B Pró- Nacio-
nal da Associação de Braga, 
com 12 pontos somados, a 
4 dos líderes: o Ponte e Os 
Sandinenses. 
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 DESPERDÍCIO TRAI POVEIROS
A equipa do Póvoa Fut-

sal / Varzim não foi capaz 
de levar de vencida o Ar-
senal da Maia, adversá-
rio que ainda não havia 
pontuado nos 3 jogos já 
realizados. Moralizados 
pela vitória no reduto do 
Nelas, os comandados de 
André Crud iniciaram o 
jogo impondo um ritmo 
forte e com aproxima-
ções constantes à baliza 
contrária. Ainda nos pri-
meiros 5m, um livre su-
periormente cobrado por 
Paulo Ferreira, abriu as 
hostilidades e deu van-
tagem merecida aos po-
veiros. Com os maiatos a 
tentarem ripostar, registo 
para a mão cheia de opor-
tunidades desperdiçadas 
para ampliar a vantagem. 
Uma margem mínima le-
vada para o descanso, pe-
rante algum desconforto 
dos responsáveis técnicos 
poveiros que pareciam 
antever o pior. De facto, 
no reatamento e logo na 
primeira vez que os maia-
tos foram à baliza povei-
ra, igualaram a partida. 
Pior, foi que pouco depois 
acabaram por dar a cam-
balhota no marcador. Era 
preciso reagir, mas todas 
as tentativas foram esbar-
rando no guarda-redes 
contrário e em remates 
fora do alvo. O empate 
acabou por surgir numa 
jogada de combinação en-
tre Simas e Dani Ferreira, 
com este a colocar alguma 

dalidade, o Caxinas per-
deu em casa, por 2-1, con-
tra o Quinta dos Lombos 
e está no oitavo posto com 
um ponto. Nas bancadas 
estiveram a assistir o pre-
sidente da Câmara de Vila 
do Conde, Vítor Costa,   e 
o selecionar nacional de 
futsal, Jorge Braz, acom-
panhados pela líder do 
clube, Sílvia Alves Morei-
ra. Na próxima ronda, a 
formação caxineira vai ao 
Algarve defrontar o Por-
timonense. Já o Rio Ave, 
passou à próxima elimina-
tória da Taça de Portugal 
ao derrotar, em Mantei-
gas, o Sameiro, por 5x4. 

CAXINEIROS 
VÃO À SELEÇÃO

Manuel Campos e Ri-
cardo Marques, dois atle-
tas do Caxinas, estão na 
lista de convocados do 
selecionador nacional de 
sub-19, José Luís Mendes, 
para integrarem a equipa 
de Portugal que, na próxi-
ma semana, vai participar 
no Torneio de Montaigu, 
em França. Pela frente o 
conjunto luso terá Espa-
nha, Finlândia e os gau-
leses.

justiça no resultado. Porém, 
já com 5 faltas, os poveiros 
sofreram o 3x2 de livre dire-
to. O 3x3 defi nitivo surgiu já 
com Paulo Ferreira a jogar 
como guarda redes-avança-
do, num cinco para quatro 
que se revelou assertivo. No 
fi nal, o técnico André Crud 
lamentou o desfecho: “Hou-
ve falta de efi cácia num jogo 
em que fomos claramente 
superiores. Tivemos muitas 
oportunidades para ampliar 
a vantagem e quem não 
marca acaba por sofrer. Es-
tamos tristes e só temos que 
trabalhar para buscar os 
pontos perdidos já na des-
locação ao Modicus”.

VILACONDENSES 
COM SORTES 
DISTINTAS

Na principal liga da mo-

INSCRIÇÕES 
ABERTAS

ANO LETIVO 
2022-23
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 DESPORTIVO VOLTA A COLAPSAR NO FINAL
Ainda à procura do pri-

meiro triunfo, o Clube 
Desportivo da Póvoa vol-
tou a fracassar nos minu-
tos decisivos do jogo, desta 
feita contra o Lusitânia dos 
Açores. 

Os poveiros foram do-
minadores no arranque 
da partida, conseguindo 
uma vantagem de 9 pon-
tos no fi nal do 1º perío-
do. O espanhol Federico 
Uclés destacou-se entre os 
seus pares, que, no entan-

ções aos poveiros, que tudo 
fi zeram para voltar ao jogo, 
mas o score fi nal de 73x67 
penalizou mais uma tentati-
va da equipa de conseguir a 
primeira vitória na Liga. 

O plantel está curto, até 
porque Terrence Th omp-
son praticamente ainda não 
ajudou a equipa, devido a 
lesão, e Tannor Ngom, o gi-
gante de 2.16m, ainda não 
chegou. O base Nuno Oli-
veira continua a sua recu-
peração e, nesta fase, seria 

CDP VENCE COM ‘MANITA’
Uma mão cheia de go-

los premiou uma exibição 
quase perfeita dos pupilos 
de Ruben Fangueiro no 
jogo contra a equipa B do 
FC Porto, realizado na noi-
te de terça-feira, em mais 
uma jornada da zona norte 
do segundo escalão. 

Mesmo com um trio de 
reforços da equipa princi-
pal, os portistas não con-
seguiram travar a com-
petência e o rigor tático 
evidenciado pelos povei-
ros. O jogo até não come-
çou da melhor forma, já 
que Gonçalo Aznar viu a 
cartolina azul, deixando 

a equipa reduzida a 3 joga-
dores de campo durante 2 
minutos. Foi aí que o guar-
da redes Rodolfo Sobral 
iniciou o recital de defesas 
de bolas paradas. No total 
foram 4. No ataque, Tiago 
Pereira (também conheci-
do por Bolinhas) abriu as 
hostilidades com um forte 
remate de meia distância e 
pouco depois ainda bisou. 
Diogo Fernandes também 
marcou 2 golos e ambos 
com nota artística. A van-
tagem de 4x0 ao intervalo 
era justa e confortável, até 
porque defensivamente a 
equipa demonstrava organi-

certamente um grande re-
forço para o CDP. Na pró-
xima jornada, os poveiros 
recebem o FC Porto, num 
duelo de “David contra 
Golias”, no qual as proba-
bilidades de vencer serão 
poucas. 

Entretanto, refi ra-se que 
a equipa B, recehada da 
jovens poveiros, estreou-
-se no campeonato nacio-
nal da 1ª divisão com uma 
derrota no reduto do SC 
Braga por 75x61.

zação e competência. Com 
Luís Melo a marcar o quinto 
golo, da marca de grande pe-
nalidade, o resultado fi cou 
praticamente sentenciado. 
Contudo, a equipa portista 
nunca baixou os braços e 
com alguma fortuna acabou 
por reduzir para o 5x1 fi nal. 

No próximo sábado, os 
poveiros recebem, no pavi-
lhão Fernando Linhares de 
Castro, a Associação Aca-
démica de Espinho, num 
duelo com alguma tradição 
e que os poveiros querem 
vencer. No fi nal do jogo, 
foram estas as palavras de 
Ruben Fangueiro: “Estamos 

de parabéns porque conse-
guimos fazer em campo o 
que planeamos durante a 
semana de treinos. Fomos 
uma equipa competente, 
conseguindo um resultado 
que poucos conseguirão 

neste pavilhão e retifi can-
do o que de mal tínhamos 
feito contra o Carvalhos. 
Vamos agora preparar a 
receção ao Espinho e es-
peramos continuar neste 
nível.”

to, foram dando também 
coisas positivas à estraté-
gia montada pelo professor 
José Ricardo. Contributos 
que depois começaram a 
fracassar, levando os aço-
rianos a uma recuperação 
gradual que culminou com 
a reviravolta no marcador 
já em pleno quarto e úl-
timo período. Cameron e 
Brown perderam efi cácia 
nos lançamentos e no lado 
contrário o acerto foi uma 
constante. Faltavam solu-
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O Salão Nobre do Na-
val Povoense foi palco, na 
passada semana, de uma 
receção aos atletas Juan 
Pato e Mário Barradas. 
Ambos sagraram-se cam-
peões mundiais de equi-
pas de pesca desportiva 
ao serviço da seleção de 
Portugal, tendo o primei-
ro inclusive repetido o fei-
to individualmente.

Num momento de gló-
ria para a secção do clube, 
o presidente Paulo Neves 
conduziu uma merecida 
homenagem aos atletas 
medalhados e fez ques-
tão de reconhecer o pa-
pel fundamental de dois 

NAVAL POVOENSE HOMENAGEIA CAMPEÕES 
E SONHA COM CONQUISTA DE MAIS TÍTULOS

da pelo traçar do objetivo da 
conquista do penta nacional 
de clubes e reiterou-se tam-
bém o sonho de alcançar o 
ouro no Mundial de clubes 
do próximo ano.

dyboard para os atletas do 
CNP.  A prova realizou-se 
na Nazaré, mais precisa-
mente na Praia do Norte e 
Praia do Sul, tendo marca-
do a estreia de alguns ele-
mentos nas famosas e di-
fíceis ondas daquela zona.

Nos homens, Fábio Fer-
reira, que fez um campeo-
nato bastanbe positivo, 
foi o melhor do clube ao 
avançar até às meias finais 
e terminar no sétimo pos-
to, mas o restante compa-
nheiros foram eliminados 
mais cedo. No feminino, 
as jovens Constança Silva 
e Inês Castro ficaram pelos 
quartos de final.

Aguçadoura foi palco do 
I Cross das Masseiras, com 
ponto de partida no Largo 
do Cruzeiro, onde também 
esteve instalada a meta. O 
evento propôs duas distân-
cias: uma corrida de 8 Km 
que reuniu cerca de meia 
centena de atletas e uma ca-
minhada de 4 Km que reu-
niu quase também várias 
dezenas de pessoas. O mais 
rápido foi Nuno Costa, em 
representação do Grupo 
Cultural e Recreativo Agu-
çadourense, o clube organi-

1º CROSS DAS MASSEIRAS AJUDOU OS BOMBEIROS
só a pandemia a adiou, mas 
finalmente reuniram-se as 
condições para avançar, 

zador. O evento conseguiu 
angariar 300 euros a favor 
da Real Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Vo-
luntários da Póvoa de Var-
zim. A presidente Virgínia 
Torres da Silva sublinha que 
a organização pretendeu 
mostrar as potencialidades 
de Aguçadoura e colocar 
mais pessoas a fazer exercí-
cio físico. A responsável téc-
nica e também treinadora da 
secção de atletismo, Patrícia 
Rosa, revelou que esta prova 
estava há muito preparada e 

pilares fundamentais para 
esta conquista: todos os ele-
mentos da própria equipa 
de Pesca Desportiva e o pa-
trocinador Casa Favais.

A cerimónia ficou marca-

sendo o objetivo mantê-la 
no calendário competitivo 
daqui em diante.

Pub

ONDAS DA NAZARÉ 
DESFAVORÁVEIS

Não correu de feição a 
terceira etapa do Circui-
to Nacional Open de Bo-
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Quase 900 atletas con-
cluíram com êxito a parti-
cipação nas duas corridas 
da Maratona da Póvoa 
em BTT. A prova animou 
a manhã de domingo e 
foi dominada por atletas 
do Guilhabreu BTT, que 
conquistaram individual-
mente todas as classifica-
ções gerais e garantiram 
também o duplo triunfo 
coletivo.

Guilherme Mota foi o 
vencedor da prova longa, 
com 70 quilómetros de 
distância, com o tempo de 
duas horas, 44 minutos e 
31 segundos, seguido do 
famalicense Tiago Ma-
chado. Mariana Líbano 
foi quem triunfou entre as 
senhoras, em três horas, 
51 minutos e 59 segundos, 
seguida da poveira Virgí-
nia Miranda. Rafael Bal-
tarejo foi o mais rápido na 
meia maratona de 50 km 

GUILHABREU BTT DOMINA
 MARATONA DA PÓVOA 

A sétima edição da 
competição passou por 
várias freguesias do con-
celho e também de muni-
cípios vizinhos. 

com uma hora, 51 minutos 
e 17 segundos. Nas mulhe-
res venceu Rita Caetano em 
duas horas, 21 minutos e 45 
segundos.

Rua 27 de Fevereiro, Praceta da Lagoa 192 - 4490-452 Póvoa de Varzim
Bairro dos pescadores, 53 - 4480-683, Vila do Conde, 

Horários: 9h30 - 00h00 Seg- Dom
Telemóvel: 913 390 477 * Telefone: 252 178 551

Email: geral@bolosdofolheta.pt

Póvoa de Varzim e Vila do Conde

O Bolos do Folheta tem características 
diferentes do convencional: bolos, chocolates e 
bolachas com cunho pessoal e sem quaisquer 
imitações. Assim como o nosso espaço em Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim, onde as pessoas 
se sentem bem e confortáveis. 

Pub

Lino Araújo sagrou-se 
campeão nacional de aqua-
bike na categoria Runabout 
GP1. Foi um fim de semana 
perfeito para o piloto bala-
sarense no Grande Prémio 
de Motonáutica da Praia de 
Mira com a obtenção de 3 
vitórias nas mangas realiza-
das. Tal prestação valeu já 
a conquista do título pelo 
quinto ano consecutivo, 
embora ainda falte a últi-

BALASARENSE 
SOMA MAIS UM 
TÍTULO NACIONAL

ma etapa da competição em 
Vila Velha de Ródão.

Como sempre, Lino 
Araújo agradeceu todo o 
apoio recebido: “Obrigado a 
todos os que me ajudaram, 
acompanharam e torce-
ram por mim! Obrigado ao 
meu mecânico! Obrigado 
a todos os meus patrocina-
dores! Obrigado à minha 
família, namorada e amigos 
pelo apoio e paciência!”.
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O QUE É A TUBERCULOSE?

- tosse persistente, fre-
quentemente com expeto-
ração amarelada ou esver-
deada e que pode conter 
sangue

Na  tuberculose extra-
pulmonar, existem queixas 
muito variadas, dependen-
tes do órgão atingido.

TODOS OS 
INFETADOS 
TÊM SINTOMAS?

Não. Quando os bacilos 
inalados durante a inspi-
ração alcançam e se depo-
sitam nos pulmões, pode 
ocorrer uma das seguintes 
situações:

- através das suas defesas 
naturais, o indivíduo conse-
gue eliminar os bacilos dos 
pulmões

- surgimento de sintomas 
quando o bacilo ultrapassa 
e vence as defesas naturais – 
tuberculose doença

- não surgem sintomas, 
mas os bacilos podem per-
manecer no interior do or-
ganismo, por longos perío-
dos de tempo – tuberculose 
latente

COMO SE 
TRANSMITE?

A tuberculose transmite-
-se principalmente por via 
aérea através da inalação 
de gotículas, expelidas pela 
pessoa doente quando res-
pira, tosse, fala ou espirra. 
Ao inalar o ar com bacilos, 
estes vão depositar-se nos 
pulmões.

TODAS AS FORMAS 
DE TUBERCULOSE 
SÃO CONTAGIOSAS?

Não. Os doentes com tu-
berculose pulmonar que 
libertem o bacilo para o ar 
durante a respiração, fala, 
tosse ou espirro podem 
contagiar. As formas de tu-
berculose extrapulmonar 
não são contagiosas.

COMO ME POSSO 
PREVENIR?

A tuberculose pode ser 
parcialmente prevenida e 
evitada. Se teve contacto 
com um doente com tuber-
culose deve fazer o rastreio. 
Dirija-se ao seu centro de 
saúde e fale com um pro-
fissional. Poderá ter ainda 
indicação para tratamento 
preventivo.

O doente e os que o ro-
deiam podem agir de forma 
a prevenir o contágio, no-
meadamente, através do:

- uso de máscara
- assegurar condições de 

distanciamento físico em 
espaço arejado e exposto à 
luz solar

- o bacilo da tuberculose 
é muito sensível à ação dos 
raios ultravioleta

- assegurar boas condi-
ções de higiene, habitação e 
nutrição

As pessoas em risco, no-
meadamente os contactos 
próximos de doentes com 
tuberculose respiratória, 
devem fazer o rastreio de 
tuberculose, que consis-
te numa avaliação clínica, 
radiografia pulmonar, tes-
te tuberculínico e/ou teste 
IGRA. O tratamento pre-
ventivo consiste em esque-
mas de um ou dois antibió-
ticos em períodos entre 3 e 
9 meses.

QUEM TEM 
MAIOR RISCO DE 
TER TUBERCULOSE?

Geralmente apenas 10% 
das pessoas infetadas de-
senvolvem a doença, sendo 
este risco superior nas po-
pulações imunocompro-
metidas, nomeadamente 
crianças pequenas, pessoas 
infetadas com o vírus de 
imunodeficiência humana 
(VIH) ou a fazer medicação 
imunossupressora.

Os grupos de risco são 
pessoas:

- dos extremos etários 
(crianças e idosos)

- com desnutrição
- com infeção pelo vírus 

da SIDA
- com diabetes
- com cancro
- cuja medicação com-

prometa as defesas naturais, 
como quimioterapia ou o 
uso prolongado de corticoi-
des

- com doenças pulmona-
res crónicas

- doentes a fazer trata-
mentos biológicos ou imu-
nossupressores

As crianças com menos 
de 6 anos expostas a tuber-
culose têm um risco eleva-
do de desenvolver a doença.

COMO É FEITO
O DIAGNÓSTICO?

O diagnóstico da tubercu-
lose assenta na identificação 
laboratorial de Mycobacte-
rium tuberculosis em pro-
dutos orgânicos (expetora-
ção, na maioria das vezes). 
A confirmação da doença e 
do perfil de suscetibilidade 
aos antibacilares permite a 
correta escolha terapêutica. 
Hoje em dia são utilizados 
testes microbiológicos e de 
biologia molecular, sendo 
possível um diagnóstico da 
doença e das mutações que 
conferem resistência aos 
antibacilares de primeira 
linha.

QUAL É O PERÍODO 
DE INCUBAÇÃO?

Após a infeção pelo My-
cobacterium tuberculosis, 
decorrem em média 4 a 12 
semanas para a deteção das 
lesões primárias.

QUAL É O 
TRATAMENTO DA 
TUBERCULOSE?

Habitualmente o trata-
mento da tuberculose é 
feito através da administra-
ção, por via oral, de medi-
camentos (antibacilares de 
primeira linha), fornecidos 
gratuitamente nos Centros 
de Diagnóstico Pneumo-
lógico, unidades de saúde 
diferenciadas na área da tu-
berculose.

A duração mínima do 

tratamento são 6 meses e a 
máxima pode atingir os 24 
meses. Ainda assim, a du-
ração fica à responsabili-
dade do médico, que ava-
lia caso a caso em função 
da gravidade e evolução 
clínica da doença.

ONDE É FEITO O 
TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE?

O seguimento dos 
doentes, o rastreio de con-
viventes e o tratamento 
da doença é feito, prefe-
rencialmente, nos Centro 
de Diagnóstico Pneumo-
lógico, espalhados pelo 
país. O internamento só é 
proposto quando as con-
dições clínicas assim o 
exigem.

O TRATAMENTO 
TEM EFEITOS 
SECUNDÁRIOS?

Na maioria dos casos, 
os fármacos utilizados no 
tratamento da tuberculo-
se são bem tolerados. O 
efeito secundário mais co-
mum é a intolerância gas-
trointestinal.

Os efeitos secundários 
raros são: reações alérgicas 
cutâneas, efeitos tóxicos 
sobre o fígado, aumento 
do ácido úrico, alterações 
sanguíneas, como anemia 
ou redução do número de 
plaquetas e dores articula-
res.

Em caso de suspeita de 
algum efeito secundário, 
o doente deve procurar o 
seu médico, que decidi-
rá possíveis alterações ou 
suspensões terapêuticas.

EXISTE VACINAÇÃO?

Em junho de 2016, dada 
a evolução epidemiológica 
da tuberculose em Por-
tugal, foi decidido alterar 
a estratégia de vacinação 
com BCG em Portugal 
e passaram-se a vacinar 
apenas as crianças com fa-
tores de risco individuais 
ou comunitários para a 
tuberculose.

 
Fonte:  Direção-Geral da 

Saúde (DGS)

A tuberculose é uma 
doença infeciosa, que se 
transmite, entre pessoas, 
maioritariamente por via 
inalatória, ou seja, pela 
inalação de gotículas ex-
pelidas pela pessoa doente 
quando tosse, fala ou es-
pirra. Ao inalar o ar com 
bacilos, estes vão deposi-
tar-se nos pulmões. É cau-
sada pelo  Mycobacterium 
tuberculosis, também co-
nhecido como bacilo de 
Koch. É uma doença gra-
ve, mas potencialmente 
curável.

QUE FORMAS DE 
TUBERCULOSE 
EXISTEM?

Existem três formas de 
tuberculose:

tuberculose pulmonar: 
o pulmão é o principal ór-
gão atingido pela doença, 
uma vez que o contacto 
do bacilo (pertencente à 
família das micobactérias) 
com o organismo é feito 
por via inalatória

tuberculose extrapul-
monar: podem ser atingi-
dos os seguintes órgãos: 
gânglios linfáticos, pleura, 
meninges, pericárdio, os-
sos, rins, fígado, intesti-
nos, pele, entre outros

tuberculose dissemina-
da: quando o bacilo atinge 
a circulação sanguínea, 
todo o organismo pode 
ser atingido

QUAIS SÃO 
OS SINTOMAS?

Os sintomas da doença 
são:

- tosse persistente há 
mais de 2 a 3 semanas

- cansaço
- emagrecimento
- suores noturnos
- aumento da tempera-

tura corporal ao final do 
dia (febrícula vespertina)

Na  tuberculose pulmo-
nar, os principais sintomas 
são:

- cansaço fácil
- perda de apetite
- fraqueza
- emagrecimento
- suores noturnos
- febre habitualmente 

baixa de predomínio ao 
final do dia e noite
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RÁDIO

PATRIPOVE ESTÁ A PROMOVER SORTEIO 
A Patripove – Associa-

ção de defesa e Consoli-
dação do Património da 
Póvoa de Varzim está a 
fazer um sorteio para an-
gariar fundos para a sua 
atividade. Aproveitando a 
presença no Grande En-
trevista, da Rádio Onda 
Viva, a  presidente Odete 
Costa lembrou a presença 
na última exposição mun-
dial com as artesãs da ca-
misola poveira, rendas da 
bilros de Vila do Conde e 
os tapetes de Arraiolos. 

A Patripove foi convi-
dada pela Associação das 

Indústrias de Madeiras e do 
Mobiliário a indicar pre-
senças no Pavilhão de Por-
tugal no Dubai e também 
já promoveu um curso de 
camisolas poveiras na Mo-
datex, ações da instituição 
que nunca mereceram o 
apoio ou agradecimento do 
município poveiro, referiu 
a dirigente. Sendo uma en-

LÍDER CHINÊS DE VISITA
A última edição do pro-

grama Grande Entrevista 
contou com a presença 
do presidente da Liga dos 
Chineses em Portugal e da 
Câmara de Comércio Por-
tugal China PME. A con-
vite do diretor José Gomes 
Alves, Y Ping Chow falou 
da sua vida, das institui-

ções a que pertence, dos 
anseios e problemas dos 
imigrantes da China, assim 
como assuntos mais mediá-
ticos nos últimos tempos, 
como a alegada existência 
de esquadras chinesas em 
Portugal (uma em Vila do 
Conde) e também a mani-
festação em frente à embai-

tidade sem fins lucrativos, 
mas com gastos inerentes 
à atividade, os responsáveis 
decidiram fazer o tal sor-
teio para angariar fundos 
com a venda de rifas em 
vários locais e por pessoas 
habilitadas para o efeito, 
sendo que cada bilhete cus-
ta cinco euros. A

 venda termina esta sex-
ta-feira e o sorteio realiza-
-se no próximo dia 24. O 
primeiro prémio é o direito 
a usufruir de uma estadia 
de duas noites no VILLA C 
Boutique Hotel em Vila do 
Conde. 

xada dos Estados Unidos. 
Uma entrevista que pode 
recordar  a qualquer mo-
mento no podcast disponí-
vel no site da Rádio Onda 
Viva. As emissões regulares 
nos 96.1 podem ser acom-
panhadas aos sábados à 
uma e às sete da tarde e nos 
domingos ao meio dia. 

EMPRESAS

CA  LANÇA OFERTA NO OUTUBRO ROSA
No mês dedicado à sen-

sibilização da sociedade 
para a luta contra o cancro 
da mama, o Crédito Agrí-
cola lança a solução CA 
Mulher, com o objectivo 
de garantir estabilidade 
financeira em situações de 
doença grave imprevistas 
do foro feminino.

A acção CA Mulher do 
Crédito Agrícola destaca 
o Seguro de Vida CA Mu-
lher, concebido para mi-
nimizar o impacto de uma 
eventual doença grave e 
na estabilidade financeira 
do seu agregado familiar. 
O seguro é ajustado à ca-
pacidade financeira da 

segurada, disponibilizando 
acesso aos cuidados mé-
dicos mais convenientes, 
antecipação de 100% do 
capital seguro em caso de 
diagnóstico de doença on-
cológica feminina (tumo-
res invasivos) ou 25% em 
caso de carcinoma in-situ 
feminino (tumores não in-
vasivos), além de ter acesso 
garantido a um 2º Parecer 
Médico, num médico espe-
cialista à escolha.

Por sua vez, o Cartão de 
Crédito CA Mulher ofere-
ce uma TAEG de 12,23%, 
além de beneficiar de um 
crédito até 50 dias, sem 
juros, e de contar com des-

contos na rede de parcei-
ros CA e no combustível. 
Permite também usufruir 
de uma maior flexibilidade 
nos pagamentos, através do 
Débito Automático, ATM, 
Balcão 24 e Serviços CA 
Online e CA Mobile.

Ao subscrever o Seguro 

de Vida CA Mulher, a se-
gurada poderá beneficiar 
de um voucher Pingo Doce 
mediante o capital seguro 
escolhido, até ao máximo 
de 50€. No Cartão de Cré-
dito CA Mulher, a subscri-
tora poderá desfrutar ainda 
de um vale de desconto de 

50€ em programas turísti-
cos e/ou estadias.

Toda a informação so-
bre a campanha CA Mu-
lher, a decorrer de 17 de 
Outubro a 04 de Novem-
bro, pode ser consultada 
em www.creditoagricola.
pt e nas agências CA.
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DANIEL SÁ FERREIRA

logo na primeira volta, a 
verdade é que os resultados 
vieram revelar uma eleição 
bem mais renhida do que 
aquilo que os prognósticos 
avançavam. 

A distância entre Lula e 
Bolsonaro na primeira vol-
ta fi cou nos 5%. Os 48,43% 
que Lula da Silva obteve na 
primeira volta, correspon-
dendo a mais de 57 milhões 
de votos (o Brasil é uma 
das maiores democracias 
do mundo), colocam-no 
na “pole position” para a 
segunda volta, que se reali-
zará no dia 30 de Outubro. 
Os 43,20% obtidos por Jair 
Bolsonaro, que correspon-
dem a mais de 51 milhões 
de votos, acabaram por ser 
a surpresa da noite eleito-
ral. As sondagens previam 
para Bolsonaro um resulta-
do inferior. Provavelmente 
estamos perante mais um 
caso de “eleitores envergo-

OPINIÃO

BRASIL

EUTANASIAR POR AÍ

nhados”, efeito que costuma 
estar presente quando um 
dos candidatos é percepcio-
nado como inaceitável para 
os meios de comunicação 
social ou uma parte impor-
tante da população. Este 
efeito tem sido comum em 
eleições em que a extrema-
-direita está envolvida. 

Lula parte para a segun-
da volta com essa pequena 
mas signifi cativa vantagem, 
assim como com o apoio 
dos candidatos que fi caram 
em terceiro e em quarto 
lugar na primeira volta- Si-
mone Tebet e Ciro Gomes. 
No capítulo dos apoios, 
Lula benefi cia ainda do sig-
nifi cativo respaldo de Fer-
nando Henrique Cardoso, 
antigo presidente do Brasil, 
fi gura de prestígio ímpar, 
único presidente do Brasil 
a ser eleito (duas vezes) à 
primeira volta. 

Ainda que o desfecho ve-

mos a ver os extremistas a 
mostrar as suas verdadei-
ras cores ou são só miúdos 
mimados a dizer asneiras?

Assistimos ao partido 
dos animais que ainda há 
um ano e meio conseguiu 
proibir os veterinários de 
eutanasiar animais agora a 
defender a eutanásia de pes-
soas. Pelo menos fi ca escla-
recido, de uma vez por to-
das, que o programa destes 
senhores não passa de uma 
verborreia esquizofrênica.

Como sempre, os do cos-
tume apressaram-se a ar-
ranjarar um eufemismo e do 
mesmo modo que batiza-
ram o aborto de “interrup-
ção voluntária da gravidez” 
agora querem passar a cha-
mar a eutanásia de “suicí-
dio medicamente assistido”. 

Como se mudando palavras 
magicamente mudasse o 
que acontece na realidade.

O principal argumento 
desta gente é que isto é para 
proteger a dignidade das 
pessoas, evitar sofrimento e 
salvaguardar a sua liberdade 
de escolha. Como é possível 
alguém aceitar isto com os 
avanços da medicina mo-
derna? E quem vai escolher 
quando a pessoa em causa 
não o puder fazer? Criam-
-se comissões, vai-se a juiz?

Onde já vimos isso a 
acontecer? Ah é verdade, 
durante os anos 30 do sé-
culo passado e na Alema-
nha, num período que o 
primeiro líder vegetariano 
europeu chegou ao poder, 
esse amante dos animais, 
criador das primeiras leis de 

nha a ser o mais previsível, 
uma vitória suada de Lula, 
para além de um país pro-
fundamente dividido, Lula 
vai herdar um congresso 
hostil. O partido de Jair 
Bolsonaro, o Partido Libe-
ral é o que fi ca com a maior 
bancada no congresso fe-
deral e existe uma maioria 
de deputados centristas (o 
chamado centrão), que co-
brarão muito caro o apoio 
a uma administração Lula, 
que tem apenas 80 dos 513 
congressistas e continua 
muito minoritário no Se-
nado. 

Numa eleição marcada 
pela agressividade e pela 
disseminação de fake news, 
é de esperar que nas últimas 
semanas o tom venha ainda 
a subir nos vários debates 
agendados.

Do lado de cá do Atlân-
tico seguiremos com aten-
ção.  

proteção animal e um mili-
tante anti-tabagista fanático 
que estabeleceu também as 
primeiras leis anti tabaco, 
sim estou a falar de Adolf 
Hitler que além de todas 
estas medidas tão estimadas 
por setores atuais da nossa 
sociedade estabeleceu tam-
bém as primeiras leis de des-
penalização da eutanásia.

Podia me alongar mas as 
páginas todas desta publi-
cação não chegavam para 
o que tenho para dizer...

... assim basta dizer-vos 
que, para mim, esta dis-
cussão além de imoral é 
inconstitucional pois viola 
o disposto no número 1 do 
Artigo 24 da Constituição 
da República Portugue-
sa que consagra o direi-
to à vida como inviolável.

O próximo alvo da corrup-
ta e decadente política são 
agora os velhos e os  doentes.

O Serviço Nacional de 
Saúde está mal? Lança-
-se o debate sobre a eu-
tanásia, afastam as aten-
ções da crise e, se a lei 
passar no Parlamento, até 
resolve algumas situações.

Muito duro? A ver-
dade costuma ser.

Vimos uma deputada so-
cialista, que se acha priveli-
giada por ser branca fazen-
do de conta que não sabe 
que isso acontece porque 
é fi lha de pai rico e nunca 
teve de trabalhar na vida, 
que além de pintar as unhas 
durante as sessões parla-
mentares agora também 
diz que o direito à vida não 
é absoluto. Será que esta-

Estamos entre as duas 
voltas das presidenciais bra-
sileiras. No dia 2 de Outu-
bro os eleitores brasileiros 
foram chamados para votar 
em eleições gerais. Num 
país onde o voto é obrigató-
rio para todos entre os 18 e 
os 70 anos, os brasileiros fo-
ram às urnas para escolher 
não só o presidente, como 
também os Senadores, con-
gressistas, governadores e 
assembleias legislativas es-
taduais.

Numa eleição presiden-
cial tão polarizada como 
aquela que disputam Lula 
da Silva e Jair Bolsonaro 
essas outras eleições fi cam 
um pouco subalternizadas, 
mas são determinantes para 
a capacidade governativa 
que o vencedor das eleições, 
qualquer que ele seja, terá. 

Depois de meses em que 
se discutiu a possibilidade 
da vitória de Lula da Silva 

JÚLIO ALVES
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O NOSSO MAR VAI PERDER UMA ESTRELA

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

Abro esta crónica com 
uma declaração de interes-
ses: sou amigo da pessoa de 
quem vou falar e seu clien-
te assíduo, desde há muitos 
anos – ele tem um restau-
rante, onde frequentemente 
janto (ou jantava, que desde 
há semanas só serve almo-
ços). Sempre peixe, nunca 
carne – embora, ao que me 
dizem (e ao que me é dado 
ver) a carne não desmereça.

Indo direto ao assunto: 
falo do meu amigo Manuel 
Ribeiro e do seu (e também 
meu e de muito outros ami-
gos) “Estrela do Mar”. E falo 
deste restaurante (ou, se 
preferirem, falo deste ami-
go) porque, lá para o final 
do ano, algures após o Na-
tal, o Manuel Ribeiro fecha-
rá definitivamente as portas 
da casa que abriu há 41 anos 
(em Maio de 1981).

E porque fecha esta casa, 
que com mérito se fez uma 
referência da gastronomia 
poveira, sobretudo da de 
génese marinha, infeliz-
mente tão rara entre nós? 
– Fecha por um conjunto 
de razões, em que as de na-
tureza familiar (falta de su-
cessão no ramo) e as de na-
tureza sócio-económica (a 
conjuntura difícil do setor, 
em que a escassez de mão 
de obra, a escalada de cus-
to dos fatores de produção 
e a consequente imprevisi-
bilidade do futuro a médio 
prazo) se conjugaram para 
agravar o cenário sombrio 
que o confinamento da Co-
vid instalou na restauração.

Sendo certo que, no plano 
económico, o Manuel Ri-
beiro superou o duro teste 
a que o setor foi submetido, 
recuperando rapidamente, e 
até superando os níveis pré-
-covid, certo é que o vírus 
da incerteza se instalou – e 
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não só nele, mas em muitos 
outros empresários da res-
tauração, pelo que este caso 
está longe de ser singular 
e merece ser considerado 
como expressão de um mal 
mais vasto.

De modo que o Manuel 
Ribeiro, que há anos vinha 
resistindo às propostas de 
negócio que o setor imobi-
liário lhe apresentava, des-
ta vez cedeu – e não é só o 
Estrela do Mar que vai en-
cerrar, é todo o prédio (que 
o Ribeiro, em bons anos, 
adquiriu) que vai ser de-
molido para dar lugar (em 
conjunto com o lote anexo, 
a norte) a um novo edifício.

O percurso profissio-
nal do Manuel Ribeiro é o 
percurso típico do jovem 
voluntarioso do interior, 
de uma geração que, pre-
ferindo o país à emigração, 
viu no emergente setor da 
restauração o caminho de 
uma prosperidade que só 
era possível no litoral. Por 
isso, do seu Gerês natal (é 
de Rio Caldo/S. Bento da 
Porta Aberta, em Terras do 
Bouro), o Manuel Ribeiro 
(após um tirocínio inicia-
do perto de casa, aos 14-15 
anos, na estalagem de S. 
Bento e continuado no Ho-
tel Universal), avançou para 
o Porto e para Braga, antes 
de “desembarcar” na Póvoa, 
em Junho de 1976, como 
empregado de mesa (já com 
carteira de 1ª categoria) no 
Vermar, onde esteve 4 anos, 
até abrir, em 1981, em so-
ciedade que duraria 3 anos 
com o seu amigo Pedro 
Ferreira (atual dono do “S. 
Félix”), e em casa então ar-
rendada, o “Estrela do Mar”.

Entre nós há 46 anos, o 
Manuel Ribeiro de imediato 
se fez Poveiro – e não só do 
norte, onde reside e traba-

lha. Entre muitas expressões 
da sua identificação com a 
comunidade que o acolheu, 
está (e só vou referir a mais 
recente) a sua entusiástica 
participação na Confraria 
dos Sabores Poveiros, de 
que foi fundador e de que 
é incansável e entusiástico 
animador, respeitado pelos 
seus pares pela mestria com 
que confeciona os nossos 
principais símbolos gastro-
nómicos (a pescada à po-
veira, o arroz de sardinha, 
a rabanada…), que de boa 
vontade servia (aliás, serve) 
na sua casa, desde que enco-
mendados com a necessária 
antecedência, ou mesmo 
por ele propostos nos mo-
mentos adequados do ca-
lendário gastronómico.

Entretanto liberto dos 
compromissos profissio-
nais, o Manuel Ribeiro 
estará seguramente mais 
disponível para o trabalho 
promocional da cozinha 
poveira no âmbito da Con-
fraria dos nossos sabores. 
Ganhando-se isso, não dei-
xa de ser dolorosa verdade 
que o mar da Póvoa de Var-
zim, tão carecido de estrelas 
no âmbito da sua gastrono-
mia, perderá uma das prin-
cipais – e isto num tempo 
em que a cidade carece, 
notoriamente, de reforçar o 
cheiro a peixe.

Que a Estrela do nosso 
Mar o continue a iluminar, 
Manuel Ribeiro!

P.R.
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AS ANEDOTAS

Um homem colocou nos classi� cados:
- Procura-se esposa.
No dia seguinte recebeu centenas de mensagens. Todas diziam a 
mesma coisa:
- Pode � car com a minha!!

Um homem decide desabafar com um amigo:
- Eu tinha tudo! Dinheiro, uma casa bonita, um carro 
desportivo, o amor de uma linda mulher, e então… tudo 
acabou.
- O que aconteceu? – perguntou intrigado o amigo.
- A minha mulher descobriu…

Num bar um bêbado pede mais uma cervejinha  para continuar 
a noite em alta. O barman depois de servir o bêbado pergunta 
ao individuo que estava ao seu lado se pretendia beber alguma 
coisa e o mesmo diz ser testemunha de Jeová e com ar ofendido 
acrescenta:
- Pre� ro ser raptado e violado sucessivamente por uma centena 
de “meninas da vida” antes que uma gota de álcool toque nos 
meus lábios.
Rapidamente o bêbado devolve a cerveja ao barman e diz:
- Eu também! Não sabia que se podia escolher…

Um jogador de futebol explica um lance do jogo ao amigo:
- Tinhas que ter visto, na hora de marcar o penalti o guarda-
redes diz-me: 
- “Se chutares para a esquerda eu apanho, se chutares para a 
direita eu apanho, se chutar para o meio eu apanho!”
- E o que � zeste? – pergunta o amigo.
- Enganei-o, ora pois!
- Enganaste-o como? – pergunta o amigo.
- Fiz a única coisa que ele não estava à espera… Chutei para 
fora!

Dois amigos encontram-se, depois de um ter ido ao médico:
- Então pá, pareces preocupado…
- Sim, e estou muito.
– O meu médico disse que eu não posso mais jogar futebol.
Diz o primeiro:
- A sério? Foi algum exame que � zeste? Uma lesão?
- Não, o médico viu-me a jogar…
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21 outubro, sexta

‘Prof. J. Pinto da Cos-
ta: o médico, professor 
e comunicador’, Sexta-
-feira com… La Salete 
Alves, às às 21h30, a 
Biblioteca Municipal de 
V.Conde

Quase dez toneladas de 
sardinha (9954 quilos), 
no valor aproximado a 60 
mil euros (59724), foram 
apreendidas pela GNR 
por terem sido capturadas 
por duas embarcações de 
cerco que operaram no 
Parque Natural do Lito-
ral Norte, em Esposende, 
uma área marinha pro-
tegida já que, explica a 
Guarda Nacional Republi-
cana em comunicado, é lá 
que existe “um dos maio-
res índices de biodiversi-
dade do país”. 

A operação policial foi 
desenvolvida pela Unida-
de de Controlo Costeiro, 
através do seu Subdestaca-
mento de Caminha, com 
a colaboração de militares 
de Matosinhos do Núcleo 
de Proteção Ambiental. 
Os mestres, com 55 e 58 
anos de idade, foram iden-
tificados e, vinca a GNR, a 
coima a cada embarcação 
pode chegar aos 37 mil e 
500 euros.

A autoridade lembra que 
a criação de uma área ma-
rinha protegida integrada 

SARDINHAS APREENDIDAS E MESTRES IDENTIFICADOS

22 outubro, sábado

‘A Póvoa das Canti-
gas’, teatro de revista, 
pelo Grupo Tricanas 
Poveiras, às 21h30, no 
Cine-Teatro Garrett

Desfolhada tradicio-
nal, pela Associação 
Desportiva e Recreativa 
Académico de Belém, 
a partir das 21h30, no 
Diana-Bar

Festival ‘Sons do 
Património’, concerto 
de música sacra dos 
organistas Filipe Verís-
simo e Marco Brescia, 
às 21h30, na Igreja de 
Santiago do Bougado 
(Trofa)

20 outubro, quinta

‘Estrada Fora’, Cineclu-
be Octopus, às 21h45, 
no Cine-Teatro Garrett,  

‘Boa sorte, Leo Gran-
de’, cinema, às 21h30, 
no Teatro Municipal de 
V.Conde

‘Dos adornos de ouro 
de Estela e Laundos 
às novas correntes 
estéticas do século 
XX’, curso de história 
da joalharia, primeira 
sessão entre as 18h30 
e as 19h30, no Museu 
Municipal”

Dois deputados do Parti-
do Socialista  à Assembleia 
da República visitaram an-
teontem a Escola EB 2/3 de 
Beiriz. Sofia Andrade e Mi-
guel Rodrigues quiseram 
inteirar-se das condições 
físicas, das boas práticas 
e das necessidades do es-
tabelecimento de ensino 
que acolhe alunos também 
das freguesias de Terro-
so e Amorim. A iniciativa 
teve o acompanhamento 
de João Trocado (verea-

DEPUTADOS DO PS VISITARAM ESCOLA EB 2/3 DE BEIRIZ
dor na Câmara Municipal 
e líder da concelhia) e de 
José Sá (membro da As-
sembleia de Freguesia). O 
diretor escolar, João Henri-
que Grancho, “deu nota dos 
investimentos necessários 
e destacou como principal 
preocupação a ausência de 
transportes públicos para 
Beiriz compatíveis com os 
horários escolares, o que é 
fator crítico de desincentivo 
a muitos docentes e alunos 
do ensino profissional”..

23 outubro, domingo

‘Libertad’, cinema, às 
16h e 21h30, no Teatro 
Municipal de V.Conde

no Parque de Esposen-
de pretende conservar os 
habitats que permitem a 

recuperação de espécies 
exploradas comercial-
mente, como a sardinha.

O Cine-Teatro Garre-
tt foi anteontem palco da 
apresentação do livro ‘A 
várias mãos #6’. O projeto 
vai já na 6ª edição e é pro-
movido pelo Município 
da Póvoa de Varzim e pela 
Rede Concelhia de Biblio-
tecas Escolares. A obra foi 
escrita e ilustrada por alu-
nos de todos os agrupa-
mentos escolares e escolas 
secundárias poveiras, ten-
do tido como tema “Verde 
cor de mar”, uma associa-
ção direta às preocupações 

com a sustentabilidade do 
meio ambiente, valorização 
de novos meios de vivên-
cia ecológica, prevenção 
de resíduos e preserva-
ção dos espaços verdes do 
concelho. Na sessão hou-
ve oportunidade para os 
autores lerem um excerto 
do texto produzido, assim 
como para os estudantes 
responsáveis pelas ilustra-
ções se expressarem sobre 
o processo criativo. A pre-
paração da obra decorreu 
em contexto de aula nos 

A VÁRIAS MÃOS SE CONSEGUE ESCREVER UM LIVRO 

vários estabelecimentos 
de ensino. Além do corpo 

docente, foram também 
mobilizadas as famílias.


